
TV PONTA NEGRA 
GANHA SÓCIO 
CEARENSE PARA 
CONTINUAR A 
CRESCER

4. RODA VIVA

11. CIDADES 

10. ECONOMIA

11. CIDADES

2. ÚLTIMAS

APÓS O NATAL, 
AS PROMOÇÕES 
AJUDAM O 
COMÉRCIO

PREVISÃO É ANO 
DENTRO DA 
NORMALIDADE

JUIZADOS  DOS 
AEROPORTOS 
PERMANECEM 
FUNCIONANDO

Comerciantes apostam nas 
promoções após o Natal para 
garantir um bom movimento 
na reta fi nal de 2013 e devem 
fechar o ano com 5% de 
crescimento em relação ao 
ano passado, com algumas 
exceções positivas.  

Metereologistas acreditam 
que, ao contrário de 2013, o 
próximo ano terá chuvas dentro 
da  normalidade que poderão 
representar o triplo do volume 
registrado nos últimos meses.  

ÚLTIMOS 
RETOQUES 

/ INAUGURAÇÃO / GOVERNADORA 
ROSALBA CIARLINI ANUNCIA ABERTURA DA 
ARENA DAS DUNAS PARA DIA 26 DE JANEIRO, 
COM JOGOS DE ABC E AMÉRICA; DILMA 
ROUSSEFF VIRÁ VISITAR O NOVO ESTÁDIO 

R$ 2,00

Ano 4
# 1271

Natal-RN
Quarta-Feira

25 / Dezembro / 2013

www.novojornal.jor.br

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

WWW.IVANCABRAL.COM

O PRESENTE 
DE NATAL MAIS 
PRESENTE  
Espetáculo dirigido por Diana 
Fontes chega a sua 17ª edição e 
esse ano encena conto do escritor 
Rubens Alves.  

13. CULTURA

 ▶ Rosalba Ciarlini aproveita pausa antes da coletiva para retocar a maquiagem e, logo em seguida, anunciar cronograma de eventos de abertura da Arena das Dunas

 ▶ Gilmar Bistrot, da Emparn

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Marcos Bezerra

Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

AGÊNCIA BRASIL

APESAR DA INTERRUPÇÃO de fi m de 
ano dos trabalhos do Poder Judi-
ciário, os juizados especiais ins-
talados em sete dos principais 
aeroportos brasileiros funcio-
narão durante o recesso foren-
se, que começou na última sex-
ta-feira (20). Criados em 2007 
para tentar agilizar a resolução 
de problemas relatados por usu-
ários do transporte aéreo, os jui-
zados são operados pelos tribu-
nais de Justiça estaduais e pe-
los tribunais regionais federais 
(TRFs). Eles atendem a queixas 
cujo valor da causa não ultrapas-
se 20 salários mínimos, ou, atual-
mente, R$ 13.560.

Segundo o Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), a decisão visa a 
atender adequadamente aos usu-
ários durante as festas de fi m de 
ano, quando aumenta o núme-
ro de pessoas viajando de avião. 
Os problemas mais relatados são 
violação, furto e extravio de baga-
gens, atraso e cancelamento de 
voos e também overbooking, ou 
seja, a venda de passagens além 
da capacidade da aeronave.

O objetivo de conciliadores e 
juízes é tentar solucionar os con-
fl itos entre usuários, empresas 

aéreas e administradores portuá-
rios por meio de um acordo ami-
gável. Quando a conciliação não 
é possível, o processo é encami-
nhado e redistribuído ao Juizado 
Especial Cível da comarca de re-
sidência do passageiro.

Em São Paulo, as equipes do 
juizado do Aeroporto Interna-
cional de São Paulo/Guarulhos – 
Governador André Franco Mon-
toro, atenderão das 11h às 22h, 
entre segunda-feira e sexta-fei-
ra. Aos sábados, domingos e fe-

riados, o atendimento será ofe-
recido das 15h às 22h. Já no Ae-
roporto de Congonhas, o juizado 
funcionará de segunda a sexta, 
das 10h às 19h e das 14h às 19h, 
aos sábados, domingos e feria-
dos. Ambos vão funcionar nas 
vésperas e nos feriados de Natal 
e Ano-Novo.

No Rio de Janeiro, o juizado 
do Aeroporto Internacional do 
Rio de Janeiro/Galeão-Antonio 
Carlos Jobim funcionará 24 horas 
por dia durante todo o período. 

Já no Aeroporto Santos Dumont, 
as equipes estarão à disposição 
das 6h às 22h, todos os dias. Em 
Brasília, o atendimento no Aero-
porto Internacional de Brasília-
-Presidente Juscelino Kubitschek 
funcionará das 6h à meia-noite.

Já no Aeroporto Internacio-
nal Tancredo Neves/Confi ns, em 
Minas Gerais, as equipes estarão 
de prontidão das 7h às 18h. Em 
Cuiabá, Mato Grosso, o atendi-
mento vai de segunda-feira a sex-
ta-feira, das 8h às 19h.

FOLHAPRESS

COM O TÍTULO mundial na ba-
gagem, as jogadoras da sele-
ção feminina de handebol de-
sembarcaram no aeroporto de 
Guarulhos, em São Paulo, na 
manhã de ontem, ainda feste-
jando o feito inédito alcançado 
na Sérvia, no domingo. 

As atletas, que foram rece-
bidas por torcedores no aero-
porto, mostraram a medalha 
de ouro conquistada depois da 
vitória contra as sérvias na de-
cisão do título do Mundial de 
2013. 

Os únicos que não retorna-
ram para o Brasil foram o téc-
nico Morten Soubak, que pas-
sará o Natal na Dinamarca e 
depois irá para a Áustria, as ar-
madoras Karoline e Deonise e 
a goleira Mayssa. 

Na chegada a São Pau-
lo, as jogadoras ressaltaram a 
importância do título para o 
país. O melhor resultado em 
Mundial do handebol brasilei-
ro era o quinto lugar em 2011, 
também das mulheres, em tor-
neio que foi disputado em São 
Paulo. 

“Foi o momento mais mar-
cante da minha vida profi ssio-
nal. De 2000 para cá, o hande-
bol brasileiro nunca deixou de 
evoluir, já havíamos sido sé-

timo no Mundial de 2005, e 
quinto no de 2011, e agora fo-
mos campeãs. Isso prova que 
temos um handebol bem for-
te”, disse Dani Piedade, que 
está na seleção desde 2000. 

“Vou comemorar este títu-
lo com meus familiares. Tenho 
apenas 20 anos e já ser cam-
peã mundial é um grande or-
gulho. Só Deus sabe o quanto 
batalhei para estar aqui”, disse 
Deborah Hannah, que marcou 
o penúltimo gol do Brasil sobre 
a Sérvia. 

Já Dara, capitã do time, 
mostrou o troféu conquista-
do no domingo mesmo com o 
dedo anelar da mão esquerda 
imobilizado por causa de uma 
lesão. Ela se machucou no se-
gundo tempo da fi nal. 

“No calor do jogo eu nem 
senti a pancada e continuei, 
mas agora está doendo. Mes-
mo assim valeu a pena pelo tí-
tulo”, afi rmou a jogadora.

JUSTIÇA NO AR
/ AEROPORTOS /  APESAR DO RECESSO JUDICIÁRIO, JUIZADOS ESPECIAIS ESTÃO FUNCIONANDO NOS 
PRINCIPAIS AEROPORTOS DO PAÍS; OPERADOS POR TRIBUNAIS ESTADUAIS E REGIONAIS FEDERAIS

 ▶ Juizado especial de Brasília é um dos que devem funcionar normalmente

GILMAR FÉLIX / CNJ

SELEÇÃO CAMPEÃ DO 
MUNDO DESEMBARCA 
EM SÃO PAULO

/ HANDEBOL /

 ▶ Atletas beijam troféu na chegada

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL
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Editor 

Viktor Vidal

FELIZ 
ARENA NOVA

/ PREPARATIVOS /  ROSALBA CIARLINI VISITA 
OBRAS DA ARENA DAS DUNAS E CONFIRMA 
ABERTURA DO ESTÁDIO COM RODADA DUPLA 
NO DIA 26 DE JANEIRO

O ESTÁDIO ARENA das Dunas já 
tem data marcada para rece-
ber os primeiros torcedores. 
No dia 26 de janeiro, às 16h30, 
será dado o pontapé inicial para 
América (RN) X Confi ança (SE), 
pela terceira rodada da Copa do 
Nordeste. Um pouco mais tar-
de, às 19h30, o ABC enfrenta o 
Alecrim, pela quinta rodada do 
campeonato potiguar. Já no pró-
ximo dia 31, o estádio vai passar 
pelo primeiro teste ofi cial. To-
das as luzes e equipamentos de 
som serão ligados para celebrar 
a chegada de 2014.

As datas dos eventos testes 
foram divulgadas ontem pela 
governadora Rosalba Ciarlini 
numa coletiva de imprensa. Até 
maio, data estipulada pela Fede-
ração Internacional de Futebol 
(FIFA) para receber os últimos 
estádios para o mundial, a arena 
potiguar deve receber também 
atividades culturais.

A venda de ingressos para o 
primeiro jogo ainda não está de-
fi nida. Até o inicio do próximo 
ano, a direção do estádio deve 
marcar uma reunião com a Fe-
deração Norte-Riograndense de 
Futebol (FNF) para afi nar os úl-
timos detalhes para o evento. 

 A coletiva foi feita no deck 
do camarote das autoridades. 
Neste mesmo local, no dia 13 
de junho, estará a representação 
tanto de México quanto de Ca-
marões, que fazem o primeiro 
jogo da Copa do Mundo em Na-
tal. “Estamos conversando com 
as embaixadas dos dois países. 
Não temos nada confi rmado, 
mas é bem possível que tenha-
mos aqui chefes de Estado”, dis-
se a governadora. 

A governadora também vis-
toriou as dependências do está-
dio. Tudo está pronto para ser 
entregue, desde os vestiários aos 
camarotes. “A Arena [das Du-
nas] que muitos pensavam que 
não fi caria pronta está aqui para 
calar a boca dos críticos”, dispa-
rou Ciarlini.

Antes do primeiro jogo ofi -
cial, a Arena das Dunas também 
deve receber uma visita da pre-
sidente Dilma Rousseff . A data 
ainda não foi confi rmada. A ex-
pectativa é que ela desembarque 
em Natal entre os dias 10 e 20 de 
janeiro. A data ofi cial só será co-
municada ao governo estadual 
no dia 05 de janeiro, quando do 
retorno da presidente do reces-
so de fi nal de ano. 

Outra data divulgada foi o 
dia 23 de janeiro. Neste dia será 
descerrada uma placa comemo-
rativa com os nomes dos mais 
de 2,3 mil trabalhadores do está-
dio. Também será feita uma con-
fraternização para os operários. 

ACABAMENTO
A Arena das Dunas está, 

hoje, na fase de acabamento. As 
estruturas internas estão pron-
tas. “Não temos nada para fi -
nalizar. Nosso trabalho é fi nali-
zar a cobertura e realizar a lim-
peza”, contou Charles Maia, en-
genheiro responsável pela obra. 
Somente para a “limpeza fi na” 
do estádio foram contratadas 
200 pessoas. 

Algumas placas só serão ins-
taladas em janeiro. Isso para a 
fi nalização do sistema de co-
municação e internet. A insta-
lação estará pronta até o dia 26 
de janeiro.

Na área externa, o que falta 
a ser feito é a pavimentação das 
pistas de acesso e a ligação com 
o estacionamento. “As vias estão 
prontas para receber o asfalto. 
Isso será feito até o dia 31”, afi r-
mou Charles. 

A única pendência é a liga-
ção da arena com as obras de 
mobilidade urbana do municí-
pio. O acesso às vias só será fi na-
lizado com as obras de infraes-
trutura urbana entregues.

O consórcio Arena Natal 
deve iniciar a instalação das 
arquibancadas móveis, atrás 
de cada uma das traves do 
estádio, em maio do próximo 
ano. A estrutura ainda será 
licitada pela Secopa. Serão 
10 mil assentos temporários. 
Com isso, durante a Copa do 
Mundo, a Arena das Dunas 
terá capacidade para 42 
mil torcedores, conforme 
estabelecido junto à entidade 
organizadora do Mundial. 
Com o término do mundial, a 
capacidade do estádio será de 
32 mil pessoas. 

Para acomodar esse 
público, os assentos terão tons 
variados de azul. A instalação 
está completa. O trabalho 
atual é de “embalar” cada um 
dos equipamentos usando 
sacos plásticos a fi m de evitar 
exposição à poeira levantada 
pelos serviços de acabamento 
do estádio. 

Durante a visita da 
governadora, os dois telões 
eletrônicos – cada um dos 
equipamentos possui 10,24m 
de largura e 6,22m de altura 
(63,7 metros quadrados) – 
foram ligados. As imagens 
mostravam animações sobre 
o estádio em funcionamento. 
Nos alto-falantes do estádio, 
o que reinava era “Então é 
Natal”, da cantora Simone.

A Governadora Rosalba 
Ciarlini aproveitou a coletiva 
para anunciar a inauguração 
do Centro Integrado de 
Comando e Controle 
Regional (CICCR). A estrutura 
será montada no Centro 
Administrativo do Governo 
Estadual. Dentro do CICCR, 
que atuará exclusivamente 
no período da Copa, existirá 
a Central de Controle de 
Distúrbio Civil. Unindo 
as polícias Militar (PM) e 
Rodoviária Federal (PRF), 
além de um grupo da Guarda 
Municipal de Natal (GMN). 
Serão 300 câmeras espalhadas 
por toda Natal.  Apenas com 
a segurança, o governo deve 
receber R$ 100 milhões em 
investimentos do Ministério 
da Justiça. 

Outro investimento é a 
instalação de 230 cabines 
de informação turística. Os 
aparelhos digitais, com tela 
multi-toque, vão informar os 
principais pontos de visitação 
turísticos. Os aparelhos 
também vão servir para 
distribuir sinal de internet 
sem fi o. Será gasto R$ 1,6 
milhão com os equipamentos.

“Vale lembrar ainda 
os investimentos em 
saneamento. Por conta da 
Copa do Mundo, nós vamos 
sanear 100% de Natal. Isso é 
um legado muito importante”, 
lembrou a governadora. 
Os investimentos estão 
estimados em R$ 504 milhões. 
As obras de implantação 
do sistema de esgotamento 
sanitário contemplam 
817 quilômetros de redes 
coletoras de esgotos e 108.234 
novas ligações de esgotos na 
cidade.

Para o secretário estadual 
da Copa, Demétrio Torres, o 
estádio será importante para 
impulsionar o turismo. “Estamos 
prontos para receber o mundo. 
Já afi namos as conversas com 
as embaixadas e representantes 
dos segmentos turísticos dos 
países que jogarão aqui”, disse.

A expectativa é de Natal 
tenha um acréscimo de 20% de 
turistas em 2014. Somente para 

os visitantes internacionais, 
segundo o Ministério do 
Turismo, a soma deve chegar a 
84 mil estrangeiros ao longo do 
próximo ano.

Para o dia 12 de junho, está 
programada a chegada de três 
mil mexicanos. Os turistas 
devem desembarcar no Porto 
de Natal. É o primeiro cruzeiro 
internacional já confi rmado por 
conta da Copa do Mundo. 

Somente o turismo deve 
injetar R$ 1 bilhão no Rio 
Grande do Norte. De acordo 
com um estudo feito pela 
Federação do Comércio do RN 
(Fecomércio), realizado com 
estrangeiros em janeiro deste 
ano, os visitantes gastaram no 
total, em média, R$ 7.254,15, e o 
seu tempo de permanência foi 
de 14 dias, em grupos de duas 
pessoas. 

ARQUIBANCADAS 
TEMPORÁRIAS 
EM MAIO

LEGADOS NA 
SEGURANÇASECRETÁRIO DIZ QUE ESTÁDIO 

VAI IMPULSIONAR TURISMO

A ARENA 
DAS DUNAS 

CHEGOU

E S P E C I A L

21ª DA SÉRIE

 ▶ Governadora e o secretário Demétrio Torres abrem as portas de acesso ao estádio e depois falam com jornalistas em entrevista coletiva

 ▶ Com vestiários prontos, Arena das Dunas está prestes a abrir as portas aos torcedores

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ESTAMOS PRONTOS 
PARA RECEBER O 
MUNDO. JÁ AFINAMOS 
AS CONVERSAS COM 
AS EMBAIXADAS E 
REPRESENTANTES 
DOS SEGMENTOS 
TURÍSTICOS DOS PAÍSES 
QUE JOGARÃO AQUI”

Demétrio Torres
Secretário da Secopa
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RODÍZIO PETISTA
Existe uma tese aprovada des-

de o 4º Congresso Nacional do PT, 
em 2011, que pode deixar o diretó-
rio estadual do RN numa enorme 
saia justa. É a que vai limitar o nú-
mero de mandatos dos seus par-
lamentares. A contagem começa-
rá em 2014. Pela regra, os senado-
res petistas não poderão ter mais 
do que dois mandatos consecuti-
vos e os deputados, três. O assun-
to tem gerado polêmicas entre as 
lideranças petistas, mas não vale-
rá para a próxima eleição, que fi -
caraácomo um marco. Se vogasse, 
seria um enorme problema.

ENSINO E COMIDA
A Universidade Federal do Se-

mi-Árido vai aplicar recursos da 
ordem de R$ 14 milhões na cons-
trução de mais três Restauran-
tes Universitários nas unidades 
de Angicos, Caraúbas e Pau dos 
Ferros. A UFERSA recebeu recur-
sos federais da ordem de R$ 40 
milhões para aplicação em várias 
obras.

NOVA TELEVISÃO

A televisão Ponta Negra entra 
o ano com perspectivas de novos 
investimentos com a entrada de 
um novo sócio, o grupo Antônio 
Prudente, do Ceará, controlador 
de um dos maiores planos de saú-
de com atuação no Nordeste. As 
negociações foram encaminhados 
por Fernando Eugênio, ex-supe-
rintendente da emissora. O acerto 
entre as partes foi fechado sema-
na passada e fi cou acordado que a 
presidente da empresa, d. Miriam 
de Sousa, distribuiria uma nota 
comunicando o fato ao mercado.      

GOLPE DA AJUDA
A vereadora Eleika Bezerra é 

a mais nova vítima do golpe que 
vem sendo aplicado em Natal por 
um grupo de vigaristas que usa 
nomes de instituições e pessoas 
empenhadas no tratamento mé-
dico de um doente especial. Elei-
ka foi convencida pelo apelo em 
nome do médico Paulo Xavier, di-
retor do Hospital Infantil Varela 
Santiago. Antes disso os vigaris-
tas realizaram um rapa junto a vá-
rios prefeitos, usando o nome do 
Tribunal de Contas. Existem pis-
tas do vivaldino que continua li-
vre, leve e solto.

BOM SENSO E RAZOABILIDADE
Um dos poucos países do mundo 

a ter uma Justiça Eleitoral exclusiva, o 
Brasil parece estar se obrigando a pagar 
um preço ainda mais alto pela sua exis-
tência, sob a forma – por mais parado-
xal que pareça – de insegurança jurídica.

A facilidade com que juízes e tribunais estão desrespeitando o 
voto popular, que é a essência da democracia, começa a preocupar. 
Há de se dizer que a é legislação a responsável pelas inúmeras deci-
sões que contrariam o resultado das urnas.

Mas, o Direito não é bom senso? Como se ensinava antigamente 
nas Faculdades de Direito...

Em muitos casos, nosso julgador parece programado para inter-
pretar a lei pela pena máxima, em qualquer demanda, sem levar em 
conta um mínimo de razoabilidade entre o denunciado e a sua puni-
ção; entre o possível crime cometido e a intensidade da pena.

Há poucos  dias o nosso Tribunal Regional Eleitoral tomou duas 
atitudes que nos remetem aos tempos da Inquisição, quando o papel 
dos julgadores era o de punir os infi éis sempre com as maiores penas 
possíveis ( fogueira neles). Na primeira delas, a governadora do Esta-
do teve o seu mandato cassado porque foi acusada de usar o avião 
do Governo do Estado nos seus deslocamentos durante a campanha 
eleitoral. Será que um governante usar o veículo colocado à sua dis-
posição é capaz de viciar uma eleição, ao ponto de se modifi car o 
resultado das urnas (valendo lembrar que não existe qualquer regis-
tro de que os candidatos ou eleitores se benefi ciaram diretamente 
deste tipo de transporte)? Pois o julgador de segunda instância ava-
liou esse tipo de infração tão grave que, além de cassar a candidata 
eleita, ainda cassava o mandato da governadora, eleita num outro 
pleito. Na mesma eleição de Mossoró, a outra candidata, candidata 
derrotada, foi condenada por abusos que teriam sido praticados por 
veículos de comunicação pertencentes a sua família.A interpretação 
foi de um crime tão grande que determinava a sua inelegibilidade por 
oito anos, e a perda de um mandato popular conquistado em  outro 
pleito, sem nenhum  questionamento.

O estímulo oferecido a esse tipo de litigância, numa hora em que 
se reclama tanto dos gastos nas campanhas eleitorais, termina crian-
do um novo mercado milionário para manter essas disputas, que ter-
minam, no caso das prefeituras, servindo para justifi car o desvio da 
força dos eleitos dos problemas administrativos pelo legítimo direito 
de lutar pela preservação do próprio mandato popular. Como exigir 
de um prefeito, seja de uma pequena ou grande cidade, que se con-
centre nas suas questões administrativas, se no meio do caminho 
existe a ameaça da perda de um mandato?

No Brasil como um todo, a colocação dessa situação termina 
nos levando para a necessidade de uma reforma eleitoral, que tanto 
pode fortalecer a democracia, quando enfraquecê-la. O excesso de 
regulamentos termina criando tantas armadilhas para os candida-
tos que difi cilmente um deles conseguirá sobreviver depois das cam-
panhas. Do jeito que aconteceu em Mossoró, segundo eleitorado do 
Rio Grande do Norte, onde as duas principais candidatas foram con-
denadas, embora da enorme lista de denúncias contra ambas não se 
possa identifi car uma só com força sufi ciente para modifi car o resul-
tado democrático e viciar a eleição.

Um bom começo em casos como este é a necessidade de se come-
çar pelo começo constitucional, que estabelece que todo o poder ema-
na do povo e em seu nome será exercido. Aceitando-se esse principio, o 
julgador se posicionará abaixo do povo e guardará as suas intervenções 
quando estiver convencido de que eventuais infrações tiveram o poder 
de viciar todo o processo, contrariando a vontade do povo.

 ▶ Hoje às 19h25 (horário local) será 
exibido um pronunciamento de cinco 
minutos do presidente da Câmara 
Federal, Henrique Eduardo Alves, em rede 
nacional de televisão.

 ▶ O senador José Agripino passa o 
Natal no Rio de Janeiro e, em seguida, 
segue para os Estados Unidos. Férias 
com os netos.

 ▶ O pagamento antecipado da folha 
de dezembro é a melhor afi rmativa de 
recuperação das fi nanças da Prefeitura 
de Natal, que há um ano não havia pago 
nem o 13º salário.

 ▶ As promotorias da comarca de 
Parnamirim funcionarão em imóvel 
alugado, por R$ 7.846,67 mensais, na 
avenida João XXIII, nº 622.

 ▶ “Um presente de Natal”, na sua 16ª 
edição continua até amanhã, na Árvore 
de Mirasol.

 ▶ Há 170 anos nascia, em 
Canguaretama, Manoel Tavares da Costa 
Miranda, criador da Festa da Bandeira.

 ▶ Anote: a partir de quarta-feira, o 
salário mínimo passa para R$ 724,00, 
com um reajuste de de 6,78%.

 ▶ O deputado Fábio Faria passa as 
festas de fi m de ano em Orlando, no 
condomínio da família Abravanel.

 ▶ Amanhã, o Sindicato dos Policiais 
Civis realiza mais uma assembleia 
extraordinária. Indicativo de greve.

 ▶ O sistema de Transportes Urbanos da 
CBTU não funcionará no dia de hoje, aliás 
como em todos os feriados.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA ELEQUICINA DOS SANTOS SOBRE A AMEAÇA DO SINDICATO DOS 
PERMISSIONÁRIOS DE TRANSPORTE ALTYERNATIVO

Eles querem que a Prefeitura 
coloquem a bilhetagem 
eletrônica sem ter o sistema 
implantado”

CANDIDATO COMUNISTA
Embora poucos acreditem na 

realização da eleição em Mosso-
ró, dia dois de Fevereiro, porque a 
cassação da prefeita Cláudia Re-
gina não tem o trânsito em julga-
do, o PC do B adotou a máxima do 
majó Th eodorico Bezerra: “a pri-
meira luz é a que ilumina mais” e 
já defi niu  o nome do seu candida-
to ao pleito. Gutemberg Dias. Os 
comunistas centram sua campa-
nha na má qualidade dos serviços 
essenciais.

DURA LEX
Os inúmeros casos de desvio 

de recursos na implantação do 
“Regime Próprio de Previdência 
Social” pelos municípios começa 
a preocupar o Governo Federal. O 
Ministro da Previdência, Garibaldi 
Alves, já sinalizou com uma nova 
legislação muito mais rígida.

SALÁRIO VINCULADO
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves sancionou lei que determina 
o aumento anual dos salários dos 
Professores e Educadores Infantis 
da Rede Municipal de Ensino, no 
mês de janeiro a partir do próximo 
ano, com o mesmo percentual da 
Lei Federal n° 11.738.

ATÉ SEXTA-FEIRA
A Secretaria de Educação 

prorrogou até sexta-feira o pra-
zo para a realização da matriculas 
nas escolas da rede estadual, ex-
clusivamente pela internet: www.
sigeduc.rn.gov.br. Até o começo 
da semana o número de matrí-
culas  ainda não havia fechado a 
casa dos 150 mil, dos quais 41 mil 
de novos alunos. Quem não tem 
computador pode pedir ajuda nas 
próprias escolas do Etado.

HERÓIS DO MENSALÃO

Desde a Revolução Cubana, 
há quase 50 anos, quando o jornal 
ofi cial do Partido Comunista  in-
corporou ao seu cabeçalho ima-
gens dos três principais heróis do 
movimento - Fidel, Che Guevara e 
Cienfuegos - que não se vê o uso 
de ícones tão expressivo como os 
dos três “heróis” do Mensalão – Zé 
Dirceu, Genoíno e Delúbio – no 
cabeçalho do blog “Ação 470”, lan-
çado pelo deputado Fernando Mi-
neiro, “para ser um contraponto 
ao discurso hegemônico de parte 
de mídia sobre o caso da Ação Pe-
nal 470”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Réveillon Seguro
O Sindicato dos Transportes Alternativos está novamente 

na pista. Avisa que na sexta-feira fará uma assembleia e que, in-
dependente de serem recebidos por Carlos Eduardo Alves, vão 
votar e decidir com relação a um protesto que pode ser pro-
movido dia 31 de dezembro. O Sitoparn traumatizou a cidade 
quando, dia 4 recente, parou Natal usando 23 veículos que fe-
charam os principais cruzamentos da avenida Bernardo Vieira. 
Desde lá, a entidade não é das mais queridas pelos natalenses.

Esta semana a Prefeitura anunciou a programação do ré-
veillon, indicando os polos culturais onde haverá shows e ain-
da a tradicional queima de fogos na ponta Newton Navarro, 
que possivelmente será interditada no horário da queima, o 
que também já se tornou comum acontecer. Agora, a bola está 
com a segurança da cidade, tanto no trânsito quanto no poli-
ciamento urbano. 

Natal passou o ano de 2013 sob constantes protestos e não 
é difícil imaginar quão interessante o réveillon pode se tornar 
para qualquer “protestante” fechar com chave de ouro o ciclo 
de protestos sem sentido que se precipitaram em Natal. Dian-
te dessa possibilidade, bastante concreta diante da ameaça de 
protesto já ventilada pelo Sitoparn, é bastante prudente que as 
autoridades constituídas tomem logo pé da situação e – pre-
ventivamente - assegurem que os natalenses e os turistas que 
escolheram a cidade para passar o ano novo não tenham uma 
decepção por conta de meia dúzia de manifestantes e a falta de 
ordem nas ruas.

A polícia precisa estar atenta, usando seu setor de inteligên-
cia, para frustrar antecipadamente qualquer tentativa de sabo-
tagem do réveillon de milhares de pessoas que certamente sai-
rão às ruas para ver algo que faltou ano passado, a festa da vi-
rada que Natal merece, com os tradicionais fogos em Ponta Ne-
gra. A polícia precisa se assegurar que o direito de ir e vir será 
assegurado a todos os que só querem ter uma noite tranquila e 
celebrar o ano da copa que começa e deve ser inesquecível para 
a cidade. A polícia militar precisa estar a postos para caso não 
consiga antecipar qualquer movimentação; que ao menos pro-
videncie a rápida desobstrução de qualquer via que impeça a 
passagem desde um simples carro particular indo a alguma fes-
ta até uma ambulância socorrendo algum acidentado. 

Complementando, a Prefeitura também precisa por seu efeti-
vo de trânsito na rua para, junto com os policiais militares, garan-
tirem que o tráfego será seguro, sem interrupções. Ninguém pode 
esquecer que este réveillon é o do ano da Copa, e que de certa for-
ma isso será já o primeiro teste deste jogo que vai defi nir se Natal 
é uma cidade para além do Mundial ou se permanecerá somente 
como mais uma cidade onde um dia alguns times jogaram.  

Editorial

O Natal do pato
Os outros enlouquecem e eu que pago o pato, ou melhor, o 

peru já que o assunto é Natal. Dizem, os economistas e jorna-
listas  especializados em análises catastrófi cas que 2013 foi um 
ano ruim. Infl ação e dólar em alta, eles dizem que as fi nanças 
do país foram para as  cucuias. Quem diz isso, com certeza, não 
sai de casa nesta época natalina.

Quem como eu não entra na neurose de consumismo de 
fi nal de ano paga literalmente pelo peru dos outros. Uma sim-
ples ida ao supermercado para cumprir a rotina de abasteci-
mento alimentar, ritual necessário no manual de sobrevivência 
humana (saco vazio não fi ca de pé), pode se transformar numa 
batalha, num exercício de paciência ou em um total exercício 
de insanidade.

Se você quer comer, tem que cair na selva. Vai ser mais um 
bicho solto na correria de fi nal de ano. Dia desses, entrei em 
um shopping e saí correndo. Não tenho fobia de lugares cheios 
mas achei que não merecia passar por aquilo depois de um dia 
de trabalho.Me assustei porque até a  livraria estava lotada. Ci-
nema, nem pensar. É muito fi lme ruim em cartaz mas as fi las 
são grandes. Aliás, verão é sinônimo de tela ruim, salvo raríssi-
mas exceções. 

A histeria das compras faz meio mundo fi car frenético, a 
esquizofrenia do consumismo alucina. Um paradoxo que no 
mês das festas do nascimento do Menino Jesus, as pessoas ven-
dam a alma ao diabo para comprar. 

E no barco das compras todos são levados, o tempo todo  
através da publicidade, da cultura cristã panfl etária de preços 
e promoções, a acreditar que seremos amados pelo pacote de 
presente. Não presentear é um crime e o castigo para esse pe-
cado é a desolação. 

Eu mesmo me sinto culpado por  não dar presente no Na-
tal, “unzinho” é fundamental para aliviar a dor de não ser um 
cristão na ortodoxia natalina. Da mesma forma, detesto o tal 
do amigo secreto. Sou um covarde. Participo por pressão.

Nos últimos anos essa necessidade de receber e dar presen-
tes está cada vez mais rara pra mim. O apelo consumista tem 
me afastado cada vez esse desejo natalino, mas não dá, confes-
so: a culpa é grande por isso. Um presentinho não fará mal a 
ninguém e vai fazer a economia girar. 

Mais o espírito Natalino, mesmo, nessa correria, se perde 
entre vitrine e fi las estafantes. Acho que Jesus Cristo não me-
rece que se use tanto o seu santo nome em vão. Não é na pres-
são midiática, na propaganda emotiva, que faz lágrimas rola-
rem pelo rosto, que vou encontrar o espírito perdido do Natal. 
Feliz Natal para todos. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Lista de desejos 
A indústria defi niu sua pauta prioritária para o Congresso no 

ano eleitoral. A Agenda Legislativa da Indústria 2014 lista 14 pro-
postas urgentes para o setor em tramitação no Senado e na Câ-
mara. Entre elas estão a extinção do adicional de 10% do FGTS, a 
proposta que regulamenta a terceirização e a que racionaliza a co-
brança do IPI e desonera o setor produtivo. A CNI avalia que esses 
projetos são importantes para reduzir o peso de impostos e dar se-
gurança jurídica às empresas. 

DISPUTADO 1 
Diferentemente do resto do 

país, onde Dilma Rousseff  lide-
ra com folga a sucessão presi-
dencial, pesquisa realizada no 
Distrito Federal pelo instituto 
Dados mostra um quadro mais 
pulverizado de votos. 

DISPUTADO 2 
Na pesquisa, realizada dos 

dias 1 a 9, com 3.000 entrevis-
tas, a presidente tem 24,8%, se-
guida por Aécio Neves (PSDB), 
com 20,8%. O governador de 
Pernambuco, Eduardo Cam-
pos (PSB), aparece com 10,5%. 

MINHA CASA... 
De olho no apoio de PSDB 

e DEM a sua candidatura ao 
governo da Bahia, o vice-pre-
sidente da Caixa Geddel Vieira 
Lima (PMDB) colou no prefei-
to ACM Neto e virou frequenta-
dor assíduo de inaugurações de 
obras em Salvador. 

...É DA OPOSIÇÃO 
Na última sexta-feira, elo-

giou o prefeito em discurso e en-
tregou pessoalmente as chaves 
das casas de um conjunto habi-
tacional. Eram unidades do Mi-
nha Casa, Minha Vida, vitrine 
eleitoral de Dilma Rousseff . 

HORA EXTRA 
Geddel cobrou na última se-

mana do vice-presidente Michel 
Temer que seja feita logo sua 
substituição na Caixa. O PMDB 
indicou formalmente para a 
vaga o diretor Roberto Desiree. 

CADA UM... 
Derrotada na eleição inter-

na do PT-CE, a ex-prefeita de 
Fortaleza Luizianne Lins, ri-
val do governador Cid Gomes 
(Pros), insiste na tese de candi-
dato próprio para o governo em 
2014. “Se o governador quer ter 
candidato e o senador Eunício 
Oliveira também quer se viabi-
lizar, por que o PT não pode?” 

...NA SUA 
Luizianne afi rma que quer 

“curtir a vida acadêmica” até 
decidir seu futuro político. Ela 
fará mestrado em comunica-

ção na PUC-RJ. “Posso ser can-
didata ao governo ou a deputa-
da. Mas se o PT resolver apoiar 
o candidato do governador te-
rei de parar e refl etir.” 

NÃO TÁ FÁCIL... 
A presidente do Conselho 

Nacional de Biblioteconomia, 
Regina Céli de Sousa, soltou 
nota em que diz que, para tra-
balhar na biblioteca do advo-
gado José Gerardo Grossi, José 
Dirceu precisará ter a supervi-
são de um bibliotecário. 

...PRA NINGUÉM 
“É um equívoco acreditar 

que as funções do bibliotecá-
rio se resumem a controlar a 
entrada e saída de livros”, afi r-
ma Regina. A nota diz que des-
cumprir a lei que obriga diplo-
ma é passível de sanção. 

RELOADED 1 
O Marco Civil da Internet 

terá nova negociação em 2014. 
Como está, o projeto não será 
votado. Um dos pontos de di-
vergência é a obrigatoriedade 
de empresas estrangeiras ins-
talarem data center no Brasil. 

RELOADED 2 
O governo aceita discutir 

a regra, mas não abre mão de 
que os pedidos judiciais sejam 
atendidos pelas empresas em 
casos de violação da privacida-
de. José Eduardo Cardozo (Jus-
tiça) vai liderar a discussão. 

FILMOU... 
O Conselho Nacional de 

Trânsito aprovou resolução 
que permite sanção a motoris-
tas fl agrados por câmeras co-
metendo infrações em rodovias. 
As multas poderão ser aplicadas 
por policiais que veem as ima-
gens em centros de operação. 

...DANÇOU 
Antes, algumas multas só 

podiam ser constatadas pelos 
agentes no local da infração, 
como no caso de motoristas 
falando ao celular ou dirigin-
do sem cinto de segurança. No 
futuro, a nova regra poderá ser 
implementada nas cidades. 

Com este quadro, não surpreende 
que o índice de reincidência seja de 
82% dos presos. Os presídios são 

universidades de crimes. 

DE MARCUS VINICIUS COÊLHO, presidente da OAB federal, 
sobre casos de violações aos direitos humanos em prisões no país, 

investigados pela entidade. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
EU PROMETO 

Governadores do Nordeste participaram em agosto, em Ma-
ceió (AL), de reunião do Conselho da Sudene. Alguns deles che-
garam à capital alagoana na véspera, para discutir a pauta que se-
ria entregue à presidente Dilma Rousseff  com reivindicações da 
região. 

O anfi trião do encontro, Teotonio Vilela (PSDB), pediu que fos-
se incluída na lista a duplicação de rodovia federal que liga Ma-
ceió ao Recife. Foi interrompido por Eduardo Campos (PSB-PE), 
que, na época, ainda não admitia abertamente sua candidatura 
presidencial: 

— Essa aí você pode deixar, Téo, que eu vou duplicar quando 
for presidente!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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“O IMPORTANTE É 
SALVAR VIDAS”
/ ENXURRADA /  DILMA ROUSSEFF SOBREVOA ÁREAS ATINGIDAS PELAS CHUVAS NO ESPÍRITO 
SANTO DIZ QUE GOVERNOS PRECISAM SE CONCENTRAR EM MEDIDAS IMEDIATAS

AGÊNCIA BRASIL

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  dis-
se ontem, em Vitória, no Espíri-
to Santo, que os governos preci-
sam se concentrar em três me-
didas imediatas para tratar as 
consequências das chuvas que 
afetam o estado nos últimos 
dias.

“O mais importante é sal-
var vidas. O fator mais impor-
tante agora é a vida humana, e 
o Exército tem grande capaci-
dade de resgate”, disse. Segun-
do a presidente, além de im-
pedir novas mortes, o gover-
no vai trabalhar para recuperar 
a condição de vida da popula-
ção e evitar que novos desas-
tres ocorram.

Dilma destacou a impor-
tância do Sistema de Monito-
ramento e Alertas de Desastres 
Naturais, criado em 2011, que 
já destinou, apenas para o Espí-
rito Santo, R$ 600 milhões para 
obras de prevenção de desas-
tres. De acordo com o Palácio 
do Planalto, todas as obras já fo-
ram contratadas pelo Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC).

A presidente viajou para o 
estado no início da manhã, onde 
fez um sobrevoo com o gover-
nador do Espírito Santo, Rena-
to Casagrande, sobre as regiões 
mais afetadas. Dilma e Casa-
grande se reuniram logo depois 
para ouvir agentes da Defesa Ci-
vil estadual, que estão atuando 
na busca e salvamento de víti-
mas. A presidente também falou 
sobre as medidas que já foram 
adotadas até o momento para 
ajudar o estado.

MORTES
Subiu para dez o número de 

pessoas que morreram soterra-
das ou arrastadas pela enxur-
rada em decorrência das chu-
vas no Espírito Santo. A cidade 
com mais vítimas é Itaguaçu, a 
pouco mais de 100 km de Vitó-
ria. Já são seis vítimas no mu-
nicípio, segundo o prefeito Dar-
ly Dettman (PSB). Na manhã de 
ontem, foram confi rmadas mais 
duas mortes. 

Uma mulher morreu soter-
rada no bairro rural de Laranjal 

no sábado, outra mulher já 
havia morrido da mesma forma 
no local. 

No distrito de Itaimbé, um 
homem morreu eletrocuta-
do. O prefeito ainda não sabe 

se essa morte tem relação com 
o temporal, mas é provável que 
sim, já que a cidade inteira está 
inundada. 

Na madrugada de ontem, 
um bebê de um ano de idade e 
duas mulheres, uma delas grá-
vida, morreram soterrados no 
bairro Barro Preto. Segundo o 
prefeito, duas casas instaladas 
na encosta desabaram, e eles fi -
caram presos sob os escombros. 

Só depois da tragédia as 
poucas famílias que insistiam 
em não deixar suas casas ce-
deram ao apelo dos bombei-
ros. Em um caso, um idoso de 
80 anos foi forçado por policiais 
militares a abandonar sua casa, 
a pedido dos familiares. 

Os três mil kits dormitório, 

de limpeza e de higiene pesso-
al disponibilizados pelo gover-
no federal já estão sendo distri-
buídos para as cidades mais afe-
tadas. Outros dez kits com 30 
tipos de medicamentos e 18 in-
sumos para primeiros-socor-
ros também serão enviados pelo 
Ministério da Saúde. Represen-
tantes do órgão afi rmam que 
cada kit é sufi ciente para aten-
der a 1,5 mil pessoas pelo perío-
do de um mês.

A previsão é que as chuvas 
permaneçam, pelo menos, até 
domingo. Ainda assim, a Defesa 
Civil estadual mantém o alerta 
em função do solo encharcado 
que pode provocar novos desli-
zamentos e alagamentos em vá-
rios municípios.

Foi a primeira vez que a pre-
sidente Dilma Rousseff  visitou o 
Espírito Santo desde que assu-
miu o cargo. 

A aeronave da FAB pousou 
por volta de 9h52 no aeroporto 
de Vitória. A presidente desem-
barcou do avião direto para o he-
licóptero da FAB, no qual deverá 
fazer o sobrevoo. 

Segundo a ministra Helena 
Chagas (Comunicação), duran-
te o voo a presidente estudou o 
mapa das regiões mais atingidas 
e disse que gostaria de sobrevo-
ar as cidades de Serra, Vila Velha, 
Santa Teresa e Santa Leopoldina.  

Ontem, Dilma anunciou a 
visita em sua conta do Twitter. 
“Estamos mobilizados, junto 
com todo o Brasil, p/ ajudar os 
mais de 40 mil desabrigados pela 
#ChuvanoES.” 

A hashtag usada pela presi-
dente já vem sido utilizada pe-
los internautas que pedem apoio 
às vítimas e mais atenção com o 

Estado neste momento. 
O governo federal dispôs 

uma equipe de engenharia da 
Defesa Nacional para a insta-
lação de pontes, 80 homens da 
Força Nacional, quatro geólogos, 
dois helicópteros e dez veículos 
com capacidade de carga de 5 

toneladas. 
Materiais de emergência e 

cestas básicas também já foram 
enviados ao Espírito Santo, além 
de duas toneladas de medica-
mentos cedidas pelo Ministério 
da Saúde. 

A Defesa Civil, que tem di-

fi culdade para chegar nas áre-
as mais afetadas, contabiliza 
seis vítimas fatais (nas cidades 
de Colatina, Nova Venécia, Bai-
xo Guandu, Piraju e duas em Ita-
guaçu) e 46.189 pessoas atingi-
das, sendo 4.669 desabrigados e 
41.520 desalojados. Entre elas, 49 
estão feridas. 

Em cidades do norte do Es-
pírito Santo, como Colatina e Li-
nhares, a situação se agrava por 
conta da cheia da bacia do rio 
Doce - provocada pelas fortes 
chuvas ocorridas no leste de Mi-
nas Gerais. 

Segundo o Inmet (Institu-
to Nacional de Meteorologia) as 
chuvas que atingem o Espírito 
Santo, norte e leste de Minas Ge-
rais e sul e oeste da Bahia foram 
ocasionadas pela presença da 
zona de convergência do Atlân-
tico Sul, que permanece semies-
tacionária por vários dias na re-
gião, ocasionando grandes volu-
mes de chuva.

 ▶ Dilma observa áreas atingidas pelas chuvas: foco no resgate

FOTOS: R. STUCKERT / PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

 ▶ Presidente avalia mapa com auxiliares durante voo

PRIMEIRA VEZ NO 
ESPÍRITO SANTO
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Conecte-se

PINTA 

Exatamente @marinabcosta! Adoram 
ver a polícia bater pra falar que “jovem 
agredido pela polícia”. Esse jovem 
podia estar em casa ou fazendo algo 
de útil em vez de ir aterrorizar as 
pessoas de bem no shopping. É pra 
baixar o cacete mesmo!!!

Mercia Guerra, 
No Instagram

@merciaguerra @matheussalatiel 
essas mani-festações de marginais 
em pro do direito de vandalizar já 
passou dos limites.

Marina Costa, 
No Instagram

Verdade, @marinabcosta

Matheus Salatiel, 
No Instagram

É pra meter a peia nesses 
desocupados, fi ca ocupando a polícia 
fazendo baderna, onde a polícia 
poderia está em outra ocorrência.

Carol Dantas, 
No Instagram

Ainda bem que as pessoas estão 
começando a acordar que esse tipo 
de movimento não tem nada de 
proveitoso... Sob o meu ponto de vista 
se não há como manter o controle de 
alguns, não deveria nem acontecer... 
Entendo que as pessoas tem sim o 

direito de ir e vir, porém acho que 
ninguém pode limitar ou até mesmo 
aterrorizar pessoas por causas tão 
banais e bobas... Vão estudar, se 
esforçar, abrir mão de um monte de 
coisa e depois conversamos...

Saulo Leão, 
No Instagram

Metam o cacete neste bando de 
baderneiros...!

Temistocles Amador, 
No Instagram

Vocês que estão falando pra “descer 
o cacete” são as pessoas de bem? Tá 
ruim, então.

Clarissa Felipe, 
No Instagram

Tem que meter a borrachada nesses 
vagabundos anarquistas !!!

Douglas Michele, 
No Instagram

Esse “movimento” ridículo queria o 
quê mesmo? Entrar no shopping? 
Pra fazer o quê? Pra passear não 
precisa de “movimento”. Todos podem 
individualmente entrar e sair do 
shopping. Mas em grupo, como um 
“movimento”, a resposta tem que ser 

segurança reforçada e toda a força da 
resposta policial em defesa da ordem!

Ana Luísa Ribeiro, 
No Instagram

Acho lindo a forma do jornal defender 
desordeiro. A Polícia foi gentil demais 
??

Almir Daniel, 
No Instagram

Um dia a bolha explode...

Renata Silveira, 
No Instagram

Ninguém tentou entrar no Midway, 
teve gente que saiu de lá para 
participar do movimento. A porta do 
Midway não foi danifi cada, não há 
uma única foto mostrando o contrário. 
O movimento não interrompeu via de 
carros, estava na calçada, até que a 
polícia forçou o contrário. 

Hugo Fernandes, 
No Instagram

Sinceramente, esse tipo de gente 
que quer apenas destruir não merece 
outra coisa.

Cecília Pessoa, 
No Instagram
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O pior inimigo é o falso 
amigo, (Parte II)

Na quarta-feira passada, “emprestei” este meu espaço aqui para re-
produzir uma crônica de Danuza Leão – “O pior inimigo é o falso ami-
go”, em que, de forma muito inteligente e perspicaz, ela discorre sobre o 
comportamento dos dissimulados, os populares “amigos da onça”, que, 
fazendo-se de cordiais, covardemente traem, atacam, caluniam, intri-
gam, enfi m, tentam destruir, mas só com ações sorrateiras, claro, pesso-
as com as quais, ao menos publicamente, mantêm “boa” relação.

E por que especifi camente essa crônica?
Há algum tempo, tenho refl etido sobre esse assunto, já que, infeliz-

mente, tenho observado que a política das falsas amizades, da intriga e 
da fofoca tem dado o tom de boa parte das relações políticas por aqui. 
Até, jocosa e permissivamente, se usa uma expressão para se referir a 
esse tipo de comportamento – é o tal do “fogo amigo”. Basta ser um lei-
tor atento de jornais e blogs para chegar à mesma conclusão que eu. 
Aqui e acolá, com até certa regularidade, nos deparamos com notas, 
sempre eivadas de muita maldade, com o objetivo claro de destruir re-
putações na briga pelo espaço no falso poder. 

Sim, falso poder, porque, em geral, os que são mais empenhados e 
gastam mais energia nesse tipo de intriga estão longe de efetivamente, 
exercer o poder. Apenas fi cam à espreita, sem mostrar capacidade pró-
pria, à espera de tropeços de outros. E, já prestaram a atenção que essas 
notas na mídia são sempre cuidadosamente anônimas, tortuosas e pro-
positadamente cheias de mistério, mesmo que com acusações por ve-
zes muito graves? 

Jornalistas imunes – sim, há muitos e eles são maioria, felizmente 
– a essas “plantações”, como se chama este tipo de nota no jornalismo, 
contam que as caixas de e-mails costumam lotar com notas de intri-
gas e de acusações maldosas e desprovidas de embasamento contra os 
mais variados personagens da política local. Sobra para tudo e para to-
dos. A quase totalidade de tais notas, obviamente, parte de fontes anô-
nimas – mas basta checar os IPs, assinaturas eletrônicas dos computa-
dores, para ver de onde saem, comprovando que nem são tão anônimas 
assim. Aliás, os computadores instalados nos palácios e prédios outros 
dos poderes – todos eles –, são, em geral, os instrumentos preferidos dos 
falsos amigos para dispararem e espalharem ataques contra seus inimi-
gos políticos ocultos.

Por isso, chego à conclusão: bons tempos aqueles em que, por aqui, 
os dois principais líderes políticos – Aluísio Alves e Dinarte Mariz – 
eram adversários e inimigos de verdade, declarados e assumidos, e se 
davam caneladas às claras, publicamente, sem se esconder no anoni-
mato. Pura fi dalguia. Isso se refl etia até no cidadão comum: todo mun-
do parecia ter, do ponto de vista político, lado claro; nada dessa coisa ca-
maleônica de não se saber quem é quem no jogo e muito menos saber 
de onde partirá a próxima canelada.

Por isso, que neste Natal, e em todos os que ainda estão por vir, Deus 
nos livre do pior inimigo – o falso amigo. Nas vidas pessoais e na política.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

SE ADOTAREM A teoria do domínio do fato, que ensejou a condenação 
do ex-ministro José Dirceu no julgamento do processo do “Mensalão” 
pelo Supremo (STF), os tribunais federais que examinarão as conde-
nações da “Operação Hygia” tornarão inelegível a vice-prefeita Wil-
ma de Faria.

A procuradora da república Clarisier Azevedo e o juiz federal Má-
rio Jambo não levaram em consideração o domínio do fato, que não 
havia entrado na pauta do STF quando a acusação foi formulada.

Vazias – Lojas de Natal estão pedindo 
até noventa dias para entregar veículos 
0 Km.

Auxílios – São imorais, embora legais, 
os penduricalhos negados esta semana 
pelo jui Luiz Alberto Dantas Filho.

Só – Nenhum prefeito seridoense 
apóia candidatura do deputado Vivaldo 
Costa à reeleição. 

Honra – Transcorrerá amanhã o 32° 
aniversário do falecimento de Djalma 
Marinho, aquele que não entregou a 
honra aos generais.

Mataíba – É como “Mataíba” que 
macaibenses estão citando sua terra.

Corrupto – Lista de maiores corruptos 
do Brasil postada no Facebook inclui 
um potiguar, Garibaldi Alves, por crime 
eleitoral.

Menor – A Mega-Sena reduziu de 230 
milhões para duzentos milhões de 
reais a estimativa do valor do próximo 
prêmio.

Golpe – O uso de dois nomes ligados ao 
Tribunal de Contas – dos conselheiros 
Valério Mesquita, aposentado, e 
Paulo Roberto Alves, presidente - em 
tentativas de golpes sugere que os 
autores estão perto ou na casa.    

Mãe – Eva acaba de transformar em 
mamãe a jornalista Daniela Freire.

Greve – Servidores do Instituto 
Técnico-científi co de Polícia decidirão 
amanhã se farão greve.

Sem luz – A prefeitura de Natal ainda 
não aplicou iluminação natalina à 
ponte de Redinha.

Micando – Segundo corretores, 
uns cinco mil apartamentos estão 
“boiando” em Natal.

Legenda – O presidente regional do 
PSD, vice-governador Robinson Faria, 
estuda não dar legenda para que o 
vereador Francisco José da Silveira 
dispute a prefeitura de Mossoró em 2 
de fevereiro.

ZPE – Munícipes de Macaíba pedem 
a anulação da licitação que entregou 
a Zona de Processamento de 
Exportações (ZPE) local a uma empresa 
paulista.

TV – A família Souza não confi rma a 
informação de que vendeu de 51% das 
cotas da TV Ponta Negra, divulgada 
semana passada.

Intervenção – A comissão de 
precatórios do Tribunal de Justiça 
jogou no colo do presidente da corte, 
desembargador Aderson Silvino, o 
fato de a governadora Rosalba Ciarlini, 
desrespeitando a acordo celebrado 
no início do ano, não repassar 
mensalmente quatro milhões de reais 
para pagamentos a credores.

Homenagem – Edmar “Ubá” 
Cavalcanti de Souza.

Anel - A Escola Superior da 
Magistratura (Esmarn) recebe até o 
dia 30 textos para a próxima edição da 
revista “Direito e Liberdade”.

Sanfoneiros – O “Globo Rural” do 
último domingo destacou sanfoneiros 
de Parelhas e Jardim do Seridó.

Férias – Visita Natal a jovem Carla 
Ciarlini Nebendalh, que mora na 
Alemanha.

Carne - O restaurante “Pata Negra” 
abriu fi lial em Pium.

Opostas – Convicto de que o Tribunal 
Regional Eleitoral errou ao cassar 
a prefeita Cláudia Regina Freire e a 
deputada Larissa Rosado, adversárias 
em Mossoró, o advogado Paulo 
de Tarso Fernandes as defende 
em distintos recursos na justiça 
especializada.

Caos - Até agora não foi punido 
nenhum dos 23 donos de bestas que 
aterrorizaram Natal no último dia 4. 

Morrendo – A Araruna Sociedade de 
Danças Antigas e Semi-desaparecidas 
não entrou na pauta do Natal em Natal 
deste ano.

Querer – Enquanto o deputado 
Betinho Rosado e seu fi lho Segundo 
querem disputar a prefeitura de 
Mossoró, seu grupo prefere a 
engenheira Kátia Pinto.

Sumiço – Ainda não está sendo 
investigada a denúncia de que 
sumiram da Pinacoteca do Estado 
quadros de Tarsila do Amaral 
doadas ao Rio Grande do Norte 

pelo colecionador Geraldo Edson de 
Andrade, divulgada semana passada 
pelo jornalista Franklin Jorge, ex-diretor 
da casa.

Única – Donos de vans agendaram 
para a próxima quarta-feira, 1° de 
janeiro, ato público pela unifi cação da 
bilhetagem eletrônica entre ônibus e 
alternativos.

Esgotou – A “Istoé” desta semana 
sumiu das bancas de Natal.

Checape – Futuro presidente do 
Tribunal de Justiça, o desembargador 
Cláudio Santos submeteu-se na 
semana passada a checape em São 
Paulo.

ABI – O jornalista Fichel Davit Chargel, 
que trabalhou no matutino “Tribuna do 
Norte”, em Natal, é o novo presidente 
da Associação Brasileira de Imprensa 
(ABI).

Visita – A preocupação com processos 
potiguares levou o senador José 
Agripino Maia (Dem) a visitar na última 
sexta-feira, 20, em Brasília, o ministro 
Marco Aurélio Melo, presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral. 

De – É “De Natal” ou “Do Natal”?
Nacional – O acariense Vicente Paulo 
da Silva (SP), o “Vicentinho”, assumirá 
em fevereiro a liderança do PT na 
Câmara Federal.  

Ela – As liminares que a prefeita 
Cláudia Regina Freire de Azevedo 
conseguiu no Tribunal Superior 
Eleitoral, derrubando duas das 
condenações que cassaram seu 
mandato, foram concedidas pela 
ministra Laurita Vaz, que sustou a 
cassação da governadora Rosalba 
Ciarlini.

Exportações – Mantida a versão 
original da medida provisória que na 
semana passada destinou 1,95 bilhão 
de reais às exportações, o Rio Grande 
do Norte receberá apenas 0,37594% 
deste total.

Melhor – O bioquímico Fernando 
Costa deixou ontem a UTI do Hospital 
Unimed.  Recursos – Os dois recursos 
contra a cassação do mandato da 
deputada Larissa Rosado (PSB) pela 
justiça eleitoral foram elaborados, 
respectivamente, pelos advogados 
Armando Holanda e Paulo de Tarso 
Fernandes.

Hiper - O lançamento do “Hiper” 
pelo banco Itaú intriga a portadores 
natalenses do cartão homônimo dos 
supermercados Bompreço. Não sabem 
se aquele absorveu este.

Sem cobrar – Por lei, as escolas 
estão proibidas de cobrar aos alunos 
por material de uso coletivo em suas 
dependências.

Fevereiro – Ao pedir vistas no processo 
em que o Tribunal de Justiça enfrenta 
a governadora Rosalba Ciarlini porque 

reduziu seu duodécimo, o ministro 
Gilmar Mendes adiou para fevereiro 
a conclusão do seu julgamento pelo 
Supremo Tribunal Federal.   

Grampo – O novo grampeamento 
ilegal de telefones em Natal, por mãos 
do executivo e de gente do ministério 
público, usa nova tecnologia. É a 
“maleta”.

Tabela – O PMDB quer que o 
engenheiro agrônomo Josivan Barbosa 
Menezes Feitoza dispute a prefeitura 
de Mossoró pelo PT.

IPTU – Natalenses que receberam 
carnês na semana passada devem 
pagar o Imposto Predial e Territorial 
Urbano até 10 de fevereiro.

Bola – Há dias a história de uma bola 
de oito milhões intriga servidores.

Prima – O apoio do ministro Garibaldi 
Filho e do deputado Henrique Eduardo 
Alves à candidatura do desembargador 
Luiz Alberto Gurgel de Faria a ministro 
do Superior Tribunal de Justiça tem a 
ver com a volta que ensaiam rumo à 
vice-prefeita Wilma de Faria. Prima do 
magistrado, Wilma recebeu Henrique 
Eduardo neste fi m de semana.   

Fraude – Face aos aumentos abusivos 
que o “Black Friday” impôs em 2013, 
o professor Dalton Melo de Andrade o 
rebatizou como “Black Fraude”.

Tato – Foi tentando sanar feridas 
que o PT empossou sem alarde seus 
presidentes regional e municipal, 
Eraldo Paiva e Juliano Siqueira.

Solidariedade – Ravardiere Cabral.

Votos – Feliz Natal e ótimo 2014!

Domínio leva “Hygia” a Wilma
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HAPVIDA. A MAIOR
REDE PRÓPRIA DO NORTE
E NORDESTE:

A BIÓLOGA BRASILEIRA Ana Pau-
la Maciel, 31, deve receber hoje a 
anistia das autoridades russas, o 
que permitirá seu retorno ao Bra-
sil. A informação foi confi rmada 
pela brasileira. “Me reúno amanhã 
(hoje) com as autoridades para re-
ceber a carta que me libera”, disse, 
por telefone, de São Petersburgo. 

Ana Paula está entre os 30 ati-
vistas do Greenpeace presos no 
dia 19 de setembro durante pro-
testo contra a exploração de pe-
tróleo no Ártico. Ela disse que es-
pera deixar a Rússia ainda antes 

da virada do ano. “Com a carta, só 
preciso de uns dias para conseguir 
o visto de saída daqui”, explicou. 

Assim como os demais cole-
gas do Greenpeace, a bióloga esta-
va em liberdade provisória desde o 
fi m de novembro à espera da con-
clusão das investigações. 

Na semana passada, o parla-
mento russo, com o apoio do pre-
sidente Vladimir Putin, aprovou 
uma lei anistiando 20 mil prisio-
neiros. A medida alcança os ati-
vistas do Greenpeace, acusados de 
vandalismo e pirataria.

O MÚSICO E compositor Yusef 
Lateef, pioneiro ao incorporar 
elementos de world music ao 
jazz tradicional, morreu nos 
EUA, aos 93 anos. As causas da 
morte não foram divulgadas. 
Ele deixa a mulher, Ayesha, um 
fi lho, uma neta e bisnetos. 

Saxofonista conhecido 
por sua grande técnica, Lateef 
também tinha bom domínio 
da fl auta. Além disso, era tenor, 
solava no oboé e costumava 
tocar o fagote. 

Ele trouxe diversos tipos de 
fl autas e instrumentos de vários 
países às suas composições, 
tornando-se um dos precursores 
da chamada world music. 

“Acredito que todos os seres 
humanos têm conhecimento”, 
disse em uma entrevista em 
2009. “Cada cultura tem algum 
conhecimento. É por isso 
que estudei com Saj Dev, um 
fl autista indiano. É por isso que 
estudei a música do [compositor 
alemão] Stockhausen. A música 
dos pigmeus nas fl orestas 
tropicais é muito rica. O 
conhecimento está lá fora.” 

Como compositor, ele criou 
obras tanto para artistas solo 
quanto para coros. Em 1987, ele 
ganhou um prêmio Grammy 
por seu álbum new age “Yusef 
Lateef ’s Little Symphony”, 
no qual tocou todos os 
instrumentos. 

Nascido em Chattanooga, 
Estado do Tennessee, nos 
EUA, em 1920, , ele se mudou 

para Detroit ainda na infância. 
Nessa cidade, teve contato 
com músicos locais e aos 18 
já participava de turnês com 
bandas conduzidas por Lucky 
Millinder, Ernie Fields e Roy 
Eldridge. Em 1949, foi convidado 
a tocar com o grupo do 
trompetista Dizzy Gillespie. 

Na década de 1960, Lateef 
mudou-se para Nova York e 
se juntou à banda de Charles 
Mingus. Nesse período, chegou 
a tocar com alguns dos 
maiores nomes do jazz como 
Miles Davis, Donard Byrd e 
Cannonball Adderley. 

Suas composições mais 
famosas incluem “Love Th eme 
for Spartacus” e “Morning”. 

Ele trocou seu nome 
(William Emanuel Huddleston) 
para Yusef Lateef após se tornar 
membro da comunidade 
islâmica Ahmadiyya. Fez duas 
peregrinações a Meca. 

No ano de 2010, Lateef foi 
nomeado mestre do jazz pela 
National Endowment of the 
Arts, a maior honraria nesse 
estilo musical. 

O jazzista criou sua própria 
teoria musical, chamada de 
“Música Autofi siopsíquica”, que 
ele descrevia como proveniente 
do “físico, mental e espiritual e 
também do coração” de cada 
um. O músico se apresentou 
no Brasil em fevereiro de 2011, 
em show no Sesc Pompeia (SP), 
que contou com o brasileiro 
Mauricio Takara.

A POLÍCIA CONSEGUIU soltar na ma-
drugada de ontem dois irmãos 
que eram mantidos em um cati-
veiro na Vila Galvão, em Guaru-
lhos (Grande SP). De acordo com a 
polícia, uma das vítimas é ganha-
dora de um prêmio da Mega-Sena 

no valor de R$ 7,8 milhões. 
De acordo com a polícia, os 

dois irmãos foram sequestrados 
na tarde de segunda-feira no Par-
que Continental 2, em Guarulhos. 
Os criminosos invadiram a casa 
das vítimas e depois levaram os 

MORRE YUSEF LATEEF, 
MULTI-INSTRUMENTISTA DE JAZZ

/ EUA /

ATIVISTA BRASILEIRA 
DEVE RECEBER ANISTIA
/ GREENPEACE /  ANA PAULA MACIEL ESPERA DEIXAR A RÚSSIA ANTES DO FINAL DO ANO 

 ▶ Ana Paula Maciel no reencontro com a mãe na Rússia

GANHADOR DA MEGA-SENA 
É SEQUESTRADO COM IRMÃO

/ VIOLÊNCIA / dois irmãos para o cativeiro. O ob-
jetivo dos criminosos era exigir R$ 
500 mil de resgate. 

A polícia, que já investigava a 
quadrilha que faz parte de uma fac-
ção criminosa, interceptou infor-
mações sobre o sequestro em anda-
mento e o local do cativeiro. Ainda 
segundo policiais do Deic (Depar-
tamento Estadual de Investigações 
Criminais), depois de cercar o cati-
veiro, localizado na avenida Pedro 
de Souza Lopes, os criminosos ati-
raram contra os policiais, que revi-

daram. Um dos sequestradores foi 
preso e outro morreu no confronto. 

As vítimas escaparam ilesas. 
Segundo a polícia, o feirante Sau-
lo Moraes de Araujo, 25, tinha pas-
sagens por roubo e homicídio. Ele 
foi atingido e não resistiu aos feri-
mentos. O outro envolvido, o mar-
ceneiro Felipe Firmino Torres, 23, 
acabou detido. Os policiais apre-
enderam uma pistola.40 e um re-
vólver calibre 32 com a dupla. 

Segundo a polícia, as investiga-
ções continuam. 

LEANDRO COLON / FOLHAPRESS
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PESQUISADORES BRASILEIROS DERAM 
um passo importante para mostrar 
que o mal de Alzheimer é uma es-
pécie de “diabetes do cérebro” e po-
deria, inclusive, ser tratado com re-
médios para diabéticos. A conclu-
são está na pesquisa que é a capa 
da revista científi ca “Cell Metabo-
lism”, cujo primeiro autor é Mycha-
el Lourenço, do Instituto de Bioquí-
mica Médica Leopoldo de Meis, da 
UFRJ (Universidade Federal do Rio 
de Janeiro).

A equipe da universidade, lide-
rada por Fernanda De Felice e Sér-
gio Teixeira Ferreira, já tem uma 
série de trabalhos mostrando as 
conexões entre alzheimer e diabe-
tes. Uma das pistas a esse respeito 
é o fato de que o hormônio insuli-
na, mais conhecido por seu papel 
no controle dos níveis de açúcar 

no sangue, também atua no cére-
bro, ajudando a promover as co-
nexões entre os neurônios e a pró-
pria sobrevivência deles.

A hipótese dos pesquisadores 
da UFRJ é que alterações na atua-
ção da insulina no cérebro pode-
riam abrir caminho para as ma-
çarocas de proteína beta-amiloi-
de que destroem os neurônios no 
mal de Alzheimer. No novo estu-
do, a equipe mostrou que essas 
maçarocas de beta-amiloide ati-
vam algumas das mesmas molé-
culas que levam o organismo dos 
diabéticos a não responder mais à 
insulina. São moléculas ligadas a 
processos infl amatórios, as quais 
parecem estar por trás da perda 
de conexões entre neurônios.

A seguir, em camundongos, 
os cientistas viram o que acon-

tecia se drogas usadas para dia-
betes, como a liraglutida, fossem 
dadas aos bichos. Aparentemen-
te, o remédio protegeu as cone-
xões cerebrais dos roedores e até 
as restaurou. “Também consegui-
mos demonstrar esse efeito prote-
tor em macacos”, diz De Felice. O 
próximo passo é testar a ideia em 
humanos, de preferência com dro-
gas que atuem apenas no cérebro, 
para evitar efeitos colaterais.

“Dois grupos de colaboradores 
nossos nos EUA e no Reino Unido 
já estão fazendo esse teste, nos EUA 
com insulina inalada e no Reino 
Unido com liraglutida, mas vamos 
precisar de alguns anos para resul-
tados mais claros.” De Felice ressal-
ta que pessoas com Alzheimer e 
sem diabetes não devem usar esse 
tratamento por enquanto.

As diferenças mais 
acentuadas no novo estudo de 
mapeamento cerebral, porém, 
só foram vistas em adultos, 
afi rmam os autores do trabalho. 
Meninas e meninos não exibiam, 
em média, a disparidade 
anatômica que foi vista em 
homens e mulheres. Isso abre 
espaço para que a origem das 
diferenças seja cultural e não de 
nascimento. Outras diferenças 

anatômicas vistas pelo estudo 
de Verma já eram conhecidas. 
Uma delas é o fato de mulheres 
possuírem mais massa cinzenta 
(parte do cérebro que concentra 
núcleos de neurônios) do que 
homens, em relação ao tamanho 
de seu cérebro. Eles, por sua 
vez, têm mais massa branca 
(composta de axônios, os “cabos” 
que conectam neurônios). Essa 
distinção, contudo, não parece 

ter relação com comportamento. 
E os estudos cognitivos nos quais 
Verma encaixa suas descobertas 
anatômicas, além disso, não 
parecem ser ainda consenso 
fi rme entre pesquisadores.

“A evidência que eu 
conheço é que, quando existem 
diferenças quantitativas, 
elas são mínimas e têm uma 
infl uência cultural gigantesca”, 
afi rma a neurocientista 

Suzana Herculano-Houzel, 
professora da UFRJ. “A cultura 
indica a expectativa, porque o 
estereótipo é essencialmente 
incutir expectativas diferentes 
em meninos e meninas.” Verma, 
porém, defende a correlação 
apontada pelo estudo, que usou 
um mapeamento de última 
geração em uma amostra de 
voluntários com tamanho 
inédito.

TODOS SABEM RECITAR a regra po-
pular sobre a mente de homens 
e mulheres: enquanto o cérebro 
masculino é bom para ação moto-
ra e visão espacial, o feminino su-
pera em linguagem e sociabilida-
de. Essa estereotipagem ainda é 
debatida, mas neurocientistas ofe-
recem agora evidências físicas a 
favor da teoria. Um estudo feito na 
Universidade da Pensilvânia indi-
ca que homens têm ênfase maior 
que mulheres nas conexões entre 
os neurônios dentro de cada he-
misfério cerebral. E mulheres, por 
sua vez, têm em média mais co-
nectividade entre um hemisfério e 
outro (veja quadro abaixo).

Segundo artigo dos cientistas 
na revista “PNAS” , essa diferença 
coincide com o tipo de funciona-
lidade cerebral associada às habili-
dades mais femininas e mais mas-
culinas. O mapeamento de conec-
tividade cerebral feito pelo grupo 
usou a ressonância magnética por 
difusão, uma técnica capaz de en-
xergar mechas fi nas de axônios, os 
“cabos” que conectam os núcleos 
dos neurônios.

Outros estudos já mostravam 
algumas diferenças que existem en-
tre cérebros de homens e mulheres 
“mas não explicavam essa comple-
mentaridade” de habilidades, afi r-
ma o texto do artigo. O trabalho foi 
liderado pela neurocientista Ragi-
ni Verma e assinado por mais nove 
colegas. Para chegar à conclusão, 
os cientistas submeteram 949 pes-
soas de 8 a 22 anos de idade ao ma-
peamento por ressonância magné-
tica. A conclusão do estudo, apesar 
de fraseada de modo diferente, re-
mete ao tipo de divisão de habilida-
des psicológica incorporado à cul-
tura popular. “Cérebros masculinos 
são estruturados para facilitar a co-
nectividade entre ação coordenada 
e percepção”, diz Verma, “enquanto 
cérebros femininos são projetados 
para facilitar a comunicação entre 
os modos de processamento intui-
tivo e analítico”.

QUE DIFERENÇA PRA 
MULHER O HOMEM TEM
/ NEUROCIÊNCIA /  HOMENS E MULHERES TÊM CONEXÕES DIFERENTES NO CÉREBRO, DIZ ESTUDO

NATUREZA E CRIAÇÃO

Droga antidiabetes trata 
Alzheimer em roedores

/ SAÚDE /
MARCELO CAMARGO / ABr

 ▶ Para cientistas, Alzheimer é um tipo de “diabetes do cérebro” 
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Editor 

Marcos Bezerra

AGÊNCIA BRASIL

A MOVIMENTAÇÃO DE cargas no Por-
to de Santos chegou a 114 milhões 
de toneladas em 2013, o que repre-
senta aumento de 9,4% em rela-
ção ao volume registrado em 2012, 
e de 4,58% acima do projetado 
pela Companhia Docas do Esta-
do de São Paulo (Codesp). De acor-
do com o órgão, esse movimento 
foi recorde e refl exo do desempe-
nho dos setores sucroalcooleiro, 
complexo milho, soja e contêine-
res. Também se deve ao aumento 
das exportações em 12,7%.

Segundo a Codesp, em 2014 a 
movimentação no Porto de San-
tos deve chegar a 122 milhões de 
toneladas, 7% a mais do que o 
previsto para 2013. Para os sóli-
dos a granel, a expectativa é a de 
aumento de 4,9%, enquanto os lí-
quidos a granel devem crescer 
em torno de 1,5% e a carga geral, 
11,4%.

No caso do açúcar, líder entre 
as mercadorias movimentadas no 
Porto de Santos, o crescimento do 
volume embarcado em 2013 deve 
chegar a 19,7 milhões de tonela-
das, representando um salto de 
17,5% na comparação com 2012. 
Para o ano de 2014, o aumento 
dos embarques a granel deve ser 
1,2%, chegando aos 16,8 milhões 
de toneladas. Considerando tam-
bém a movimentação de açúcar 
em sacas e em contêineres, o pro-
duto deverá atingir 20 milhões de 
toneladas, 1,5% acima do resulta-
do previsto para 2013.

A soja em grãos, segunda mer-
cadoria mais movimentada no 
porto santista, deve ter volume 
exportado em 2013 de 14,9 mi-
lhões de toneladas, 14,2% a mais 
do que em 2012. Para 2014, as 
perspectivas de movimentação 
dessa carga são de aumento de 
16% ante o ano anterior, chegan-
do a 18,4 milhões de toneladas. A 
soja peletizada deve crescer cerca 
de 24,2% e a soja em grãos, 14,2%.

No caso do milho, a expecta-
tiva é encerrar 2013 com o resul-
tado recorde de 11 milhões de to-
neladas. Para 2014, estima-se uma 
retração de 1% nos embarques de 
milho, na comparação com o re-
sultado previsto para 2013.

O balanço da Codesp mostrou 
ainda que os desembarques de 
adubo previstos para 2013 são 3,7 
milhões de toneladas, um cresci-
mento de 7,5% sobre 2012. Com o 
novo recorde esperado para a sa-
fra de grãos, estima-se para 2014 
uma movimentação de adubo em 
torno de 3,8 milhões de toneladas, 
aumento de 2,4% sobre o projeta-
do para 2013.

A projeção para a carga geral é 
chegar ao fi m de 2013 com 41 mi-
lhões de toneladas, um acréscimo 
de 8% em relação ao ano passado. 
Para 2014, a expectativa é atingir 
45,8 milhões de toneladas, 11,4% 
acima das previsões para este 
ano. As projeções para a carga ge-
ral conteinerizada apontam in-
cremento de 9,7%, um total de 3,4 
milhões teu (unidade equivalente 
a um contêiner de 20 pés) ou 36,3 
milhões de toneladas. Para 2014, a 
expectativa é chegar a 3,9 milhões 
teu, um crescimento de 12,3%.

Segundo a Codesp, em 2013 
atracaram no Porto de Santos na-
vios maiores, devido às obras de 
dragagem do canal de navegação 
para 15 metros de profundidade e 
220 metros de largura em seus tre-
chos mais estreitos. 

 ▶ Embarque de conteiners no Porto de Santos teve movimento acima do esperado

MARCELO JUSTO / FOLHAPRESS

SAÍDA
PELO MAR
/ EXPORTAÇÕES /  MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS NO PORTO DE SANTOS 
CHEGA A 114 MILHÕES DE TONELADAS EM 2013, O QUE REPRESENTA 
UM AUMENTO DE 9,4% EM RELAÇÃO AO ANO PASSADO
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/ PRESENTES /  DESEMPENHO DO COMÉRCIO 
NO PERÍODO NATALINO FICA ABAIXO DA 
ESTIMATIVA DA CÂMARA DE DIRIGENTES 
LOJISTAS DE NATAL, MAS ALGUNS SETORES 
SE DESTACAM E CRESCEM ACIMA DA MÉDIA; 
CONTA AINDA NÃO INCLUI LIQUIDAÇÕES

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EMBORA O NÚMERO não seja anima-
dor, já que é menor que o registra-
do no ano passado, o comércio na-
talense está conseguindo alcançar 
a meta de vendas para o Natal. A 
estimativa inicial feita pelo setor 
era de 6% de um aumento nas ven-
das, em comparação com o mes-
mo período de 2012, mas deve fi -
car em 5%, como estimou a Câma-
ra de Dirigentes Lojistas de Natal. 
Porém, em alguns segmentos esse 
aumento está sendo ultrapassado 
e deve ganhar novo impulso com 
as liquidações de fi m de ano.

As compras para a ceia de Na-
tal, por exemplo, elevaram as ven-
das na área de alimentos. Em al-
guns supermercados o incremen-
to já chegou a 10%, em relação ao 
Natal de 2012. “Tivemos um au-
mento de 8% no ano passado, mas 
neste ano já batemos os 10% e, de-
pendendo do item analisado, esse 
aumento é ainda maior”, conta o 
gerente de uma rede de supermer-
cados local, Roniele Sotero.

A exemplo das outras redes, 
itens como bebidas, aves, frutas fi -
nas, padaria e chocolates lidera-
ram as vendas nos dias que ante-
cederam a ceia natalina. “São pro-
dutos sazonais, típicos desse pe-
ríodo e, por isso, de acordo com o 
que foi vendido no ano passado, a 
gente disponibiliza uma quantida-
de de 10% a 20% a mais para ven-
das, que o ano anterior”, explica o 
gerente.

E para atrair os clientes os su-
permercados capricham na orna-
mentação, produtos disponíveis, 
promoções e atendimento. “É pre-

ciso manter a loja ornamentada, 
planejar com antecedência para o 
cliente que não tem tempo de vir 

antes e oferecer promoções, prati-
cidade, atendimento rápido”, con-
ta. Na véspera do Natal, a movi-

mentação acompanha o aumento 
das vendas e, por isso, a contrata-
ção de mais funcionários é essen-
cial para atender a demanda. Na 
loja de Ronielle, que conta com 60 
funcionários, foram contratados 
mais 10 para o período.

“Preferi comprar somente no 
dia da ceia porque a gente encon-
tra melhores promoções, basta fa-
zer uma pesquisa rápida e as com-
pras de última hora no supermer-
cado fi cam mais em conta”, relata 
o marítimo, Elizênio Cassimiro.

As compras de Natal, aumen-
tam de fato as despesas do cida-
dão e o levam a consumir mais. 
“A gente compra além do limite. 
O consumo aumenta e a gente se 
prepara para gastar, porque a ceia 
é um momento especial e merece 

este esforço”, destacava a assisten-
te social Lenilde Fernandes, en-
quanto fazia as compras da ceia 
de ontem.

Além do segmento de alimen-
tos, a compra de presentes é outro 
hábito que também aquece o co-
mércio. Segundo o gerente de uma 
rede de lojas de artigos variados, 
Milton Bezerra, brinquedos e arti-
gos natalinos puxaram as vendas. 
“Houve sim um aumento, mas ain-
da não calculamos quanto. Deve 
chegar a uns 5% nas vendas, mas 
nos outros anos foi melhor”, relata 
o gerente. 

O Natal segue o mesmo que 
ocorreu em todas as datas co-
memorativas de 2013, quando as 
vendas cresceram menos que em 
2012, segundo dados da Confede-
ração Nacional do Comércio. Neste 
sentido, o crescimento de 5% que 
se repete em todo o país, deve ser o 
mais fraco desde 2004 e representa 
uma movimentação de quase R$ 
32 bilhões neste ano no Brasil.

Quem não fez compras até o 
Natal, terá nova chance de com-
prar com descontos. Esta última 
semana de dezembro e primeira 
de janeiro é quando as grandes 
lojas pretendem liquidar o esto-
que de 2013 e vão anunciar pro-
moções que podem chegar a 70% 
de desconto nas lojas físicas ou 
virtuais.

A gerente de uma rede lo-
jas de móveis e eletroeletrônicos, 
Josy Galvão, diz que após o Natal, 
a loja se prepara para lançar as 
promoções. “São as última pro-
moções do ano com os produtos 
que fi caram. Se não comprou no 
Natal fi quem atentos porque na 
quinta-feira (amanha) é o melhor 
dia para voltar à loja”, anuncia.

Segundo diz, no Natal houve 
uma grande procura por produ-
tos de imagem, com os televiso-
res liderando as compras. O cres-

cimento, estima, foi de 25% na 
unidade que administra. “Nos-
sa meta foi alcançada na véspe-
ra do Natal que era aumentar as 
vendas em 25% durante o mês 
e acreditamos que vamos supe-

rar com as liquidações de fi m de 
ano”, prevê.

Os descontos que devem ser 
anunciados pelas lojas para os 
saldões de fi m de ano  incluem 
artigos de vestuário, eletrodo-

mésticos e até alimentos, nas lo-
jas físicas e representam o esfor-
ço do varejo para resgatar vendas 
que não ocorreram no Natal e re-
novar seus estoques. 

No meio virtual, o portal Bus-
ca Descontos iniciou na internet, 
desde o dia 20, um liquidação on-
line: o Boxing Week. Lojas Ame-
ricanas, Dell, HP, Kanui, Magazi-
ne Luiza, Marisa, Onofre Eletro, 
Shoptime, Sony, Submarino, Wal-
mart, Extra, Ponto Frio e Casas 
Bahia são algumas marcas que 
participam do saldão que se es-
tende até a próxima sexta-feira, 
dia 27.

O objetivo da promoção é 
acabar com o estoque de produ-
tos, como eletrônicos, informáti-
ca, roupas e acessórios, entre ou-
tros. Os consumidores precisam 
se cadastrar no site para aprovei-
tar os descontos. 

Comércio de Rua
Alecrim:
25/12 e 01/01: fechado 26/12 a 30/12: 
08 às 20h
31/12: 08h às 18h
Centro 
Riachuelo:
25/12 e 01/01: fechado 
31/12 – 08h às 18h
Lojas Americanas
De 09 a 27/12: 08h às 20hs
31/12 – 08h às 18h

C&A:
De 09 a 27/12: 08h às 20hs
31/12 – 08h às 18h
 
Zona Norte
25/12 e 01/01: fechado
31/12 – 08h às 18h
25/12 e 01/01 – fechado
Supermercados
25/12 e 01/01: fechados
Dia 31/12: funciona até às 20h

Natal Shopping
25/12 e 01/01: Lojas e quiosques 
fechados – Cinema: conforme 
programação
Alimentação e lazer: facultativo.
Natal Norte Shopping
25/12 e 01/01: fechado 26/12 a 30/12: 
10h às 22h
31/12: 10h às 19h
Shopping Cidade Jardim
25/12 e 01/01: fechado
31/12: 09h às 19h
26/12 a 30/12: 09h às 22h

Via Direta
25/12 e 01/01: fechado 26 à 30 de 
dezembro – 09h às 21h
31/12 – 09hàs 18h
 
Shopping Midway Mall
25/12: 11 às 22h aberto apenas a praça 
de alimentação e lazer  e o cinemas 
conforme sua programação.
31/12: 10 às 18h;
01/01:  funciona apenas o cinema. Lojas 
estarão fechadas

 ▶ Movimento no comércio de rua de Natal foi intenso ontem

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

DEPOIS DO NATAL, 
TEMPO DE LIQUIDAÇÃO

 ▶ Loja de eletrodomésticos no centro de Natal; setor vendeu bem

 ▶ Consumidora observa preço de bebida em supermercado: ceia em alta 

SÃO AS ÚLTIMA 
PROMOÇÕES DO 
ANO COM OS 
PRODUTOS QUE 
FICARAM. SE NÃO 
COMPROU NO 
NATAL FIQUEM 
ATENTOS PORQUE 
NA QUINTA-FEIRA 
É O MELHOR DIA 
PARA VOLTAR À 
LOJA”

Josy Galvão
Gerente de loja

TIVEMOS UM 
AUMENTO DE 8% 
NO ANO PASSADO, 
MAS NESTE ANO JÁ 
BATEMOS OS 10% 
E, DEPENDENDO DO 
ITEM ANALISADO, 
ESSE AUMENTO É 
AINDA MAIOR”

Roniele Sotero
Gerente de supermercado

Hoje, feriado do Natal, e 
no dia 1º de Janeiro, as 
lojas de rua do Alecrim, 
do Centro com os 
grandes magazines e da 
Zona Norte não abrem. 
Quase todos os shopings 
também fecham nestas 
datas. Confi ra os horários 
de funcionamento do 
comércio para o fi m do 
ano dos principais pontos 
comerciais de Natal:

FOLHAPRESS

O GOVERNO DECIDIU elevar o 
IPI (Imposto sobre Produtos 
Industrializados) dos carros 
a partir de 1º de janeiro do 
ano que vem. A elevação será 
gradual e deve ter impacto no 
preço dos veículos. 

O IPI dos carros 1.0 com 
tecnologia fl ex (álcool ou 
gasolina) vai subir de 2% 
para 3% no início do ano e 
permanece nesse patamar até 
30 de junho de 2014. A partir 
daí, sobe para 7% 
patamar que vigorava 
antes dos estímulos fi scais 
concedidos pelo governo. 

Para os carros 1.6 com 
tecnologia fl ex, o IPI vai subir 
de 7% para 9%. A partir de 
julho de 2014, a alíquota 
vai a 11%. Não há mudança 
para os carros fl ex 2.0, que 
permanecem com IPI de 18%. 
Os carros com tecnologia fl ex, 
que rodam com álcool ou 
gasolina, representam a maior 
parte da frota do país. 

As novas alíquotas 
foram publicadas no “Diário 
Ofi cial da União” de ontem, 
mas podem confundir o 
consumidor, porque incluem 
os 30 pontos porcentuais a 
mais de IPI previstos no Inovar 
Auto, regime automotivo do 
governo Dilma. 

Na prática, os carros 
de fabricação nacional, no 
entanto, conseguem desconto 
e acabam não pagando essa 
tarifa extra. O imposto havia 
sido reduzido a zero para os 
carros populares em abril do 
ano passado. Neste ano, foi 
gradualmente recomposto até 
os 2%. O cronograma original 
previa o retorno para a alíquota 
antiga, de 7% em 2014. 

O governo já havia 
sinalizado que adotaria uma 
nova recomposição parcial 
em janeiro. O temor é que 
uma elevação nos preços, com 
as novas alíquotas, poderia 
acentuar a tendência de 
desaceleração nas vendas. 

A Anfavea (associação 
das montadoras) estima 
que o aumento de 1 ponto 
percentual de IPI tem um 
impacto de 1,1% no preço do 
automóvel. Um carro de R$ 
30.000 fi caria R$ 330 mais caro.

MÓVEIS
O governo decidiu 

aumentar o IPI (Imposto sobre 
Produtos Industrializados) 
cobrado atualmente sobre 
laminados, painéis, móveis e 
luminárias. A alíquota para 
os produtos laminados, por 
exemplo, passará de 3,5% no 
fi m deste mês para 4% no 
início de janeiro.

Mesmo com a elevação o 
percentual ainda é inferior à 
taxa original, que é de 15%. 

No caso dos painéis de 
madeira ou aglomerados com 
resinas as mudanças serão 
semelhantes. O IPI segue 
em 3,5% até o fi m do ano, 
mas sobe para 4% em 2014. 
Originalmente o imposto para 
esses produtos é de 5%. 

No caso de móveis 
como assentos giratórios 
ou sofás-cama a elevação 
tributária será idêntica à dos 
painéis, fi cando, ainda assim, 
abaixo dos originais 5%. 

O secretário interino da 
Fazenda, Dyogo Henrique 
de Oliveira, disse que o 
governo ainda não sabe como 
as mudanças no IPI vão 
afetar o controle dos preços. 
“Não calculamos ainda os 
impactos na infl ação porque 
existem vários fatores a 
serem considerados, como 
os estoques, por exemplo”. 
Ele explicou também que o 
governo vai acompanhar o 
impacto do reajuste também 
para os automóveis.

IPI DE CARRO 
POPULAR SUBIRÁ 
PARA 3% EM 
JANEIRO

/ IMPOSTOS /



Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUARTA-FEIRA, 25 DE DEZEMBRO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    11

Editor 

Moura Neto

Para ajudar na previsão meteo-
rológica e auxiliar no planejamen-
to de ações governamentais contra 
a seca, foi instalado na Base Aérea 
de Natal (Bant), no início do mês, 
o primeiro dos nove radares mete-
orológicos do Centro Nacional de 
Monitoramento e Alerta de Desas-
tres Naturais (Cemaden/MCTI), 
órgão vinculado ao Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação.

Avaliado em R$ 9 milhões, a 
instalação do radar faz parte do 
Plano Nacional de Gestão de Ris-
cos e Respostas a Desastres Na-
turais, que visa instalar mais oito 
aparelhos semelhantes em ou-
tros estados da federação. Segun-
do Marco Antônio Raupp, minis-
tro da Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, que esteve em Natal naquela 
ocasião, o radar será utilizado para 
análise de condições de tempo e 
clima e dos registros pluviomé-
tricos do território do estado, in-
cluindo a região semiárida e a fai-
xa litorânea.

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL no dia da inauguração da es-
trutura, o ministro comentou so-
bre a importância do radar, capaz 

de realisar o monitoramento da 
atmosfera e obter informações em 
um raio de 400 km, para o monito-
ramento da seca. 

“O aparelho nos fornece dados 
precisos sobre a questão climá-
tica. Sabemos que o grande pro-
blema do Nordeste é a seca. Com 
o radar, podemos ter uma respos-
ta no planejamento das atividades 
agrícolas e do abastecimento de 

água para a população”, explicou.
Desde o dia 2 o radar coleta os 

dados climáticos e os envia para a 
sede do Cemaden, em Cachoeira 
Paulista (SP). Em seguida, um rela-
tório é transmitido ao Centro Na-
cional de Gerenciamento de Ris-
cos e Desastres (Cenad), em Bra-
sília, que repassa as informações 
para os representantes da Defesa 
Civil do Rio Grande do Norte.

Apesar das chuvas que caíram 
no interior do estado nos últimos 
dois meses e a previsão de um 
2014 “normal”, a situação atual do 
nível dos reservatórios estaduais 
continua crítica. De acordo com a 
tabela da situação pluviométrica 
disponível no site da Secretaria 
Estadual do Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos (Semarh), a 
quantidade de água estocada está 
menor do que a registrada há dois 
meses, quando foi considerado o 
menor índice.

A Barragem Armando 
Ribeiro Gonçalves, em Assu, 
por exemplo, está com 35,99% 
da sua capacidade total de 
armazenamento, o que representa 
863 milhões de metros cúbicos.  A 
barragem é o maior reservatório 
potiguar com capacidade de 
armazenar 2,4 bilhões de metros 
cúbicos de água, e estava com 
38,57% de capacidade no início de 
novembro.

Já o Itans, em Caicó, comporta 
hoje 10,1 milhões de m3, o que 
representa 12,4% da capacidade 
total de armazenamento, que 
chega até 81,7 milhões de metros 
cúbicos. Em novembro, quando 
foi registrado o menor índice de 
armazenamento, o açude estava 
com 14,67%.

No início de novembro, os 
59 reservatórios potiguares 
chegaram à marca de 37,9% de 
volume total. Dos 4,988 bilhões 
de metros cúbicos de capacidade, 
a reserva estava em 1,895 bilhão. 
De acordo com o secretário de 
Recursos Hídricos do estado, 
Leonardo Rêgo, este foi o menor 
nível de armazenamento da 
história. Para amenizar a redução 
drástica dos índices, a Semarh 
adotou medidas de contenção. 
Desde o início do ano, as 
barragens, lagoas e açudes só 
podem ser utilizadas três vezes 
por semana para uso agrícola.

APÓS UMA LONGA estiagem no ser-
tão potiguar, os meteorologistas 
esperam que chova no primeiro 
trimestre de 2014 três vezes mais 
que a quantidade precipitada du-
rante o mesmo período desse ano. 
A previsão indica que no interior 
do estado – entre as mesorregiões 
do oeste, central e leste potiguar - 
deve chover normalmente no pró-
ximo ano, atingindo uma média 
de 450 milímetros. Em 2013, a mé-
dia nos três primeiros meses foi de 
145 milímetros.

A previsão foi formulada após 
a 1ª Reunião de Órgãos Meteoro-
lógicos do Nordeste, realizada em 
Campina Grande, reunindo mete-
orologistas de estados como Per-
nambuco, Ceará e Rio de Grande 
do Norte nos últimos dias 19 e 20 
de dezembro.

Segundo Gilmar Bristot, mete-
orologista da Empresa de Pesqui-
sa Agropecuária (Emparn), as chu-
vas esperadas são importantes para 
os cidadãos do interior. “Esta quan-
tidade de chuvas tem um valor con-
siderável, principalmente no semi-
árido nordestino, que passou esse 
ano pela seca”, avalia. Gilmar foi um 
dos participantes da reunião e disse 
que a previsão feita não é conclusi-
va, mas representa a experiência de 
profi ssionais de todo o país.

“Houve discussões e compara-
ções com dados referentes a 2012, 
e esperamos que 2014 seja um ano 
dentro da normalidade, o que sig-
nifi ca quantidades consideráveis 
de chuvas”, alegou Gilmar.

Apesar da previsão não ser 
conclusiva, Gilmar disse que exis-
tem dois indícios que se relacio-
nam e confi rmam a tendência de 
chuvas para o próximo ano. O pri-
meiro deles, apontou o meteoro-
logista, é o rebaixamento da tem-
peratura do oceano Atlântico no 
hemisfério norte. “Diferente do 
comportamento dos últimos dois 
anos, a temperatura do oceano 
está melhorando. Fator favorável à 
incidência de chuvas”, contou.

Outro fator que pode contri-
buir para as chuvas ao longo do 
ano é a velocidade do vento em 

dezembro. Segundo Gilmar, os 
dois últimos anos foram de ventos 
fracos, o que impedia a vinda da 
Zona de Convergência Intertropi-
cal, efeito natural responsável pela 
precipitação nos três primeiros 
meses do ano na região nordeste. 
O meteorologista disse que os ven-
tos estão mais fortes neste mês.

“Quando as águas do hemisfé-
rio norte esfriam, elas trazem ven-
tos mais fortes, os chamados ven-
tos alísios, que empurram a Zona 
de Convergência em direção à re-
gião Nordeste, trazendo chuvas”, 
explicou Gilmar.

Além disso, esses dois fatores 
já estão atuando em favor das chu-
vas durante novembro e dezem-
bro desse ano. Com a mudança na 
temperatura do oceano Atlântico 
e os ventos mais fracos foi possí-

vel a formação do Vórtice Ciclôni-
co de ar Superior no início do mês 
de novembro.  O fenômeno natu-
ral foi responsável pelas precipita-
ções de chuva no interior do esta-
do e a chuva de granizo na cidade 
de Santana do Seridó. 

Os fatores que apontam um 
2014 normal, com chuvas regu-
lares, são os mesmos que justifi -
cam a seca que o estado passou 
nos anos de 2012 e 2013. De acor-
do com Gilmar, a temperatura do 
oceano e a velocidade dos ventos 
foram essenciais para que as chu-
vas pouco caíssem no interior do 
estado potiguar.

“Com o oceano mais quente e, 
consequentemente, com ventos 
mais fracos, os últimos dois anos 
foram de poucas precipitações”, 
alegou o meteorologista.

No dia 16 de março desse ano 
a governadora Rosalba Ciarlini de-
cretou “situação de emergência por 
seca” em 144 dos 167 municípios 
do estado. Com o decreto, o gover-
no fez convênio com a Defesa Ci-
vil para garantir o abastecimen-
to das cidades que sofriam com a 
seca. Em função da situação, mui-
tos agropecuaristas viram seu reba-
nho morrer e sua lavoura destruída.

No entanto, com pouca água 
nas barragens e nas cisternas, a 
população teve que comprar, in-
clusive com dinheiro do Bolsa Fa-
mília, água de carros-pipa. No dia 
19 de setembro, após o primei-
ro decreto expirar, a governado-
ra Rosalba Ciarlini decretou no-
vamente “situação de emergência 
por seca” em mais seis municípios 
do estado. 

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

A ESPERANÇA 
QUE VEM DO CÉU
/ TEMPO /  PREVISÃO DOS METEOROLOGISTAS É DE CHUVA NORMAL NO INTERIOR DO ESTADO, DURANTE O PRIMEIRO 
TRIMESTRE DE 2014, O QUE PODE REPRESENTAR ÍNDICE TRÊS VEZES MAIOR DO QUE O QUE FOI REGISTRADO ESTE ANO

 ▶ Em 2013, a média de chuva nos três primeiros meses foi de 145 milímetros: prejuizo para a agricultura e pecuária

ESPERAMOS QUE 2014 
SEJA UM ANO DENTRO 
DA NORMALIDADE, 
O QUE SIGNIFICA 
QUANTIDADES 
CONSIDERÁVEIS 
DE CHUVAS”

Gilmar Bristot,
Meteorologista da Emparn

RADAR INSTALADO NA BASE AÉREA 
AJUDARÁ NA PREVISÃO METEOROLÓGICA

NÍVEL DOS 
RESERVATÓRIOS NO 
ESTADO DIMINUIU

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Radar do Centro Nacional de Monitoramento e Alerta de Desastres Naturais

 ▶ Leonardo Rêgo, secretário 

estadual de Recursos Hídricos: 

medidas de contenção

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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 ▶ Julio Protásio em almoço 

da Câmara Municipal na Sal & 

Brasa para entrega da comenda 

Parlamentar do Ano a Rafael Motta

 ▶ Aline Medeiros e Sarrah Melo no 

show de Zeca Baleiro na praça da 

Árvore de Mirassol

 ▶ Ana Claudia, Carol Fontes e Roberto Rocha comemorando o Dia do 

Arquiteto e Urbanista promovido pelo CAU/RN, no Versailles Cidade Jardim

 ▶ Ana Luiza Lima e Rafael Freire circulando pelos salões do Pepper’s

 ▶ Ramon e Mariana Sá curtindo 

o som e a gastronomia do Dom 

Vinicius, noTirol

4

5

6

3

2

1

FOTOS: D'LUCA / NJ

Sadepaula

A vantagem de ter péssima memória é 
divertir-se muitas vezes com as mesmas 
coisas boas como se fosse a primeira vez”

Friedrich Nietzsche (1844-1900)
Filósofo alemão

Comemoração 
do dia do 
Arquiteto e 
Urbanista 
pelo CAU RN 
No Versailles 
Cidade Jardim

Fotos
1. Verner Monteiro, Laize Azevedo, 

Fabricio Falcao e Glenio Lima
2. Márcia melo, Edivânia Duarte e 

Paulo Nobre
3. Paula Georgia e Malu Albuquerque
4. Lilian Brito, Luciano Barros e 

Daniela Otton
5. Rafaela Ribeiro, Lilian Brito e 

Myleny Liberato
6. Raquelson Lins, presidente do CAU 

RN e Haroldo Pinheiro, presidente 
nacional do CAU

?
VOCÊ SABIA
Que fumantes com exposição ao tabagismo maior ou igual a 30 maços 
ano (número de maços por dia x anos que fumou); ex-fumantes que 
cessaram o tabagismo há menos de 15 anos, e com idade entre 55 e 74 
anos são pacientes candidatos ao rastreamento de câncer de pulmão 
por meio da tomografi a computadorizada? Que de acordo com o 
oncologista, Dr. Th iago Rego, já há evidências na literatura médica de 
que a tomografi a computadorizada, como método de rastreamento, 
possibilita uma redução signifi cativa da mortalidade (mais de 20%) por 
câncer de pulmão?

Conto de 
fadas moderno
Era uma vez, numa fazenda lá 
para as bandas de Jucurutu, uma 
linda herdeira independente e 
cheia de autoestima contemplava 
a natureza e pensava em como 
a maravilhosa lagoa de sua 
propriedade estava de acordo 
com as conformidades ecológicas 
quando se depara com uma rã 
que pula para o seu colo e diz:
- Eu já fui um rapaz muito bonito, 
mas uma bruxa má lançou um 
encanto e me transformou nesta 
rã asquerosa. Um beijo seu há de 
me fazer voltar a ser o que eu era 
e poderemos casar e constituir 
um lar feliz na sua linda mansão. 
A minha mãe poderia vir morar 
conosco e você poderia preparar 
o meu jantar, lavar as minhas 
roupas, criar os nossos fi lhos e 
viveríamos felizes para sempre...
Naquela noite, enquanto 
saboreava pernas de rã à sautée, 
acompanhadas de um cremoso 
molho acebolado e de um 
fi níssimo vinho branco, a moça 
sorria e pensava:
- Nem moooooorrrta!!!

Feira de Caruaru
Carol Bezerra, da Coletivo 084 comemora o sucesso da empresa, 
que foi inaugurada recentemente e manda avisar que chegaram 

peças assinadas por Marcelo Rosenbaum. Trata-se de uma 
linha de móveis inspirada no improviso da Feira de Caruaru, 

uma das maiores feiras livres do mundo, patrimônio cultural do 
Brasil, há mais de 200 anos no agreste de Pernambuco. A linha 
Caruaru leva o selo ecológico Biomóvel, o primeiro do país a 

batizar produtos feitos dentro do conceito da sustentabilidade. 
A logomarca foi assinada por J. Borges, um dos maiores artistas 
populares do Brasil, mestre na ilustração da literatura de cordel.

Telona na 
Zona Norte
A chegada da Cinépolis no Norte 
Shopping oferecerá aos seus 
clientes seis salas de cinema do 
primeiro mundo, sendo duas com 
352 lugares, uma com 343 lugares, 
uma com 225 e duas menores 
com 148 lugares. As salas contam 
com banheiros e acessibilidade. 
O complexo comporta um 
lounge com estar, bilheterias e 
bomboniere. O espaço do cinema 
ocupa uma área de 2.663,47 m2, 
oferecendo 1.602 poltronas, sendo 
34 especiais para cadeirantes.

Um ato 
de amor
Seu troco pode 
ajudar muitas vidas. 
Deposite-o em um 
dos cofrinhos da 
Casa Durval Paiva, 
distribuídos nos 
caixas de diversos 
estabelecimentos 
em Natal. Mais 
informações no 
4006-1600.

Confi rmado 
O Capital Inicial se apresenta 
no visual paradisíaco e cheio de 
energia positiva da praia da Pipa, 
em Tibau do Sul, na Pipa Open 
Air. A nova arena de shows estreia 
em grande estilo, no próximo 
dia 4 de janeiro, com o show de 
Lulu Santos. No dia 11 de janeiro, 
quem sobe ao palco é Dinho Ouro 
Preto e sua banda. 

Réveillon da Costeira
A dupla belga entre os Top6 do mundo pela DJMAG, Dimitri Vegas e Like 
Mike, fazem a contagem regressiva para 2014 no Réveillon da Costeira. 
O DJ internacional Wolfpack fará o warm up do show principal. Para 

completar a festa com os ritmos brasileiros Ricardo Chaves (axé), Novo 
grito (samba pop) e Luan Carvalho (sertanejo) completam a seleção 

musical, juntamente com os djs evenfl ow & baseline 21, e as TOP Djs 
Paulistas Morgana & Th ascya, as top20 do Brasil. O show será na Arena 

do Imirá, no dia 31 de dezembro, a partir das 22h.

Hilário
Já estão à venda na bilheteria 
do Teatro Riachuelo e no 
ingressorapido.com.br os 
ingressos para a apresentação do 
espetáculo “Minha Mãe é Uma 
Peça” de Paulo Gustavo. Sucesso 
de público e crítica no cinema, 
o ator lotou o Teatro Riachuelo 
em setembro e outubro de 2012. 
O espetáculo será apresentado 
dia 25 de janeiro. Na peça, Paulo 
Gustavo interpreta D. Hermínia, 
aposentada e neurótica, cuja 
maior ocupação é justamente 
procurar o que fazer, já que seus 
fi lhos estão crescendo e não 
precisam mais de seus excessivos 
cuidados e broncas. 

Deguste Natal
A edição de dezembro da Revista 
Deguste foi a maior já produzida 
em número de páginas, 
comprovando a boa aceitação 
no mercado publicitário. 
Também foi uma das mais 
especiais por causa da qualidade 
de seu material editorial - a 
foto de capa foi feita na Times 
Square, em Nova York. Entre as 
muitas matérias interessantes, 
um roteiro com restaurantes 
novaiorquinos e a sessão “Na 
Minha Cozinha”, protagonizada 
pela jornalista Th aisa Galvão, 
principal blogueira do Rio Grande 
do Norte e notabilizada por 
ter sido a primeira jornalista 
a fazer sucesso nos meios 
digitais no estado. A Deguste é 
distribuída gratuitamente em 
vários pontos de áreas nobres de 
Natal. O endereço na internet é 
revistadeguste.com.

JANY AMORIM

D’LUCA / NJ
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Editor 

Moura Neto

Uma pequena confusão na di-
vulgação dos horários da peça ter-
minou fazendo com que algumas 
pessoas perdessem a maior parte 
da encenação, pois em alguns veí-
culos de comunicação foi divulga-
do o horário de 19h. Porém, quem 
viu a peça desde o início .provou 
o tom intimista e aconchegante 
proporcionado pela conjunção en-
tre arquibancada e cenário. 

Foi o caso do industriário Si-
gliney Silva, que veio de Manaus e 
veio passar férias em Natal. “Esse 

tipo de evento valoriza a nossa 
visita à cidade e a peça tem um 
mote interessante”, falou. 

Empolgada, a atriz Carminha 
Medeiros gostou muito da ideia do 
quintal como espaço livre para in-
centivar a imaginação e também 
citou a liberdade que os atores tive-
ram para criar seus próprios fi gu-
rinos. “Eu queria ser um anjo rosa 
como personagem, que é como eu 
me vejo e a roupa da peça caiu mui-
to bem. Os fi gurinos foram todos 
baseados na nossa opinião”, falou. 

Inspirada no conto “Três Reis”, 
de Rubem Alves, Diana Fontes 
acredita que a peça “Era uma vez” 
é uma forma de estimular a per-
seguição pelo encanto, seja ele no 
plano pessoal ou mesmo no plano 
político, tendo em vista uma cer-
ta desesperança generalizada com 
relação aos governantes, que pode 
ser percebida universalmente, em 
qualquer lugar no mundo, vide 
as manifestações de rua cada vez 
mais presentes. 

“A peça mostra que as pessoas 
não podem estar presas ao mun-
do da realidade. Não é somente 
em Natal, mas fi co particularmen-
te triste quando vejo uma certa 
paralisia por aqui. Em outras cida-
des, tudo acontece, tudo se cons-
trói”, afi rma Fontes. 

Apesar da descrença, ela rela-
ta que as pessoas continuam ten-
do esperança e esse desacreditar 
na vida seria uma “falta de saber 
ser rei”, seja o rei governante, cívi-
co, ou o rei de sua própria vida, no 
plano do indivíduo. 

“Não queremos ensinar nin-
guém a ser rei. Estamos apenas 
passando o que temos lido, como 
temos nos inspirado, o que a gente 
sente, pois se você tem mais har-
monia, tem mais coerência, con-
segue governar e se governar me-
lhor”, raciocina, acrescentando 
que o “Presente de Natal” sempre 
teve essa característica de dar um 

tom levemente político ao espetá-
culo, sem se desfazer totalmente 
de elementos como os folguedos 
natalinos, o pastoril e o boi de reis, 
que inclusive foram usados no ano 
passado. “Depois começamos a 
acrescentar nas peças o que nos 
incomodava e mostrar o legado de 
Jesus Cristo, que foi um grande rei 
em harmonia”, complementa ela. 

UM ESPETÁCULO PRODUZIDO para re-
avivar a criança interior de cada 
um, propondo aos adultos que 
não fi quem apenas mergulhados 
no mundo da razão e se deixem le-
vitar através dos sonhos. Com esse 
mote, o espetáculo “Presente de 
Natal” vem emocionando a plateia 
que assiste a peça ao lado da Árvo-
re de Mirassol, fi cando em cartaz 
até amanhã, sempre às 19h. 

É a 17ª edição do espetácu-
lo natalino dirigido pela potiguar 
Diana Fontes, que nesse ano ins-
pirou-se em um conto do escri-
tor Rubem Alves para conduzir a 
encenação batizada de “Era uma 
vez”. Tradicionalmente, a peça era 
apresentada ao lado do Palácio da 
Cultura (Pinacoteca do Estado), 
na Cidade Alta, mas em 2013 foi 
transferida para o maior símbolo 
do período natalino da cidade.

E, se o objetivo da peça é tra-
zer de volta o espírito da criança, 
o espaço no qual as brincadeiras 
acontecem é o quintal, conforme 
o olhar da diretora Fontes. Quintal 
este que compõe o cenário criado 
pelo assistente de direção Marcos 
Leonardo, sendo formado por jar-
ros, pneus, pallets e guarda-sóis, 
enfi m, elementos presentes na-
quela parte de casa. 

A cenografi a criou um clima 
intimista para a peça, dentro da 
proposta de trazer as pessoas para 
a parte mais informal da casa. Os 
espectadores fi cam em uma ar-

quibancada em formato de um 
pequeno “L”, que serve como um 
prolongamento para o cenário, 
praticamente fechando o palco 
em um quadrado, mas com acesso 
livre para público e atores interagi-
rem, dentro da proposta de proxi-
midade do teatro de rua. 

Iniciando a peça, alguns blocos 
cenográfi cos representam uma 
Fortaleza dos Reis Magos desar-
rumada e, ao som de uma música 
leve, poucas luzes começam a sur-
gir no palco e sua intensidade au-
menta à medida que os blocos co-
meçam a ser rearranjados.  O ápice 
desse momento é o nascimento de 
Jesus, que vai manter a harmonia 
entre o imaginário e o real. 

Mas, de repente, o encanto é 
quebrado pela realidade, que vem 
em forma de coro e o caos reina no 
palco, em forma de uma espiral e 
um novo momento de preocupa-
ção e instabilidade toma de assalto 
o ambiente. Cardumes se juntam e 
se afastam e, nesse afastar, três for-
ças se formam e cada uma delas 
representará um dos Reis Magos. 

É a partir do questionamento 
dos reis, que mesmo tendo tudo 
se sentem vazios, a busca da crian-
ça interior, do avivamento, inicia-
-se. E ela ganha sentido quando os 
três Reis Magos começam a perse-
guir a luz indicando o nascimento 
de Jesus. 

Antes de procurar a luz, o pri-
meiro deles a ter uma espécie de 
crise existencial é Baltazar, o “Rei 
Terra”. De acordo com o roteiro 
escrito por Fontes e Danilo Gua-

nais, Baltazar era o rei de um “país 
montanhoso, coberto de árvores 
enormes, frutas doces e onde vi-
viam os pássaros de todos os ti-
pos”. Neste lugar, habitavam ho-
mens e mulheres de pele negra e 
brilhante e havia cachoeiras, lago-
as e riachos por todos os lados. 

Baltazar via tudo isso da jane-
la de seu palácio, mas, mesmo com 
o cenário paradisíaco, a melanco-
lia insistia em permanecer den-
tro de si. A melancolia que parecia 
aumentar nos fi nais de tarde, ao 
cantar dos pássaros. Diante desse 
quadro, o rei resolveu conclamar 
os seus sábios. Ele se queixou aos 
sacerdotes, mas foi contemplando 

uma estrela da manhã (Jesus) que 
a sua música interior começou a 
tocar novamente e imbuiu os seus 
servos a conseguirem os melhores 
cavalos do reino para que ele pu-
desse seguir a estrela. 

Os outros dois reis, com seus 
elementais correspondentes (Gas-
par – água; Belchior – ar) se viam 
em situação semelhante à de Bal-
tazar. Apesar das maravilhas de 
seus respectivos reinos, cada um 
com a sua peculiaridade, eles 
eram tomados pelo vazio e, para 
ter a vida pura, vibrante, genuína 
como ela é para uma criança, de-
viam “seguir a chama” e mover es-
forços para encontrá-la. 

ERA UMA VEZ...
/ AUTO NATALINO /  ESPETÁCULO PRESENTE DE NATAL, APRESENTADO NA ÁRVORE 
DE MIRASSOL ATÉ AMANHÃ, FAZ DESPERTAR A CRIANÇA INTERIOR DOS ESPECTADORES

 ▶ Diana Fontes, produtora: mostrar 

o legado de Jesus Cristo, que foi um 

grande rei em harmonia 

 ▶ Marcos Leonardo, cenógrafo e 

assistente de direção: jarros, pneus, 

pallets e guarda-sóis

 ▶ Carminha Medeiros, atriz: a roupa 

da peça caiu muito bem; fi gurinos 

baseados na opinião do elenco

 ▶ Tema inspirada no conto “Três Reis”, de Rubem Alves

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Presente de Natal: 17ª edição do espetáculo natalino

Serviço:

Presente de Natal
“Era uma vez”

 ▷ Direção: Diana Fontes
 ▷ Onde: Árvore de Mirassol
 ▷ Horário: 19h
 ▷ Quando: Até o dia 26 de 

dezembro (amanhã)
 ▷ Acesso: Gratuito

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

DESENCANTO ATUAL

HORÁRIO ATRAPALHA PLATEIA, 
MAS O ESPETÁCULO AGRADA
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O Campeonato Potiguar 2014 
ainda não começou, mas já causou 
a demissão de três treinadores. Pal-
meira de Goianinha, Baraúnas e Po-
tiguar de Mossoró, atual campeão 
do certame local, demitiram seus 
treinadores alegando – principal-
mente – as difi culdades fi nanceiras 
que cercam a competição estadual. 

O Baraúnas foi quem protago-
nizou o caso mais curioso. Depois 
de acertar a contratação pernam-
bucano de Edson Leivinha, ex-au-

xiliar técnico de nomes como Mu-
ricy Ramalho, Vagner Benazzi e 
Nelsinho Baptista, o Leão do Oes-
te demitiu seu comandante técni-
co antes mesmo do início dos trei-
namentos visando o ano de 2014. 

A justifi cativa foi a questão fi -
nanceira, já que Leivinha ganharia 
um salário considerado alto pela 
diretoria tricolor e, ainda, pediu a 
contratação de alguns jogadores 
“caros” com quem já havia traba-
lho em outros clubes. 

“Edson Leivinha é um grande 
treinador. O escolhemos pelo per-
fi l técnico, mas o orçamento já es-
tava indo fora de nossa realidade. 
Ele tem capacidade de ser cam-
peão em qualquer clube que vier 
a trabalhar, mas não adianta assu-
mir compromissos que não possa-
mos cumprir”, disse João Dehon, 
diretor de futebol do clube.

Quem seguiu a moda foi o coir-
mão do Barú, o Potiguar de Mosso-
ró, que demitiu o treinador Arnal-
do Lira logo após a primeira sema-
na de treinos. Desta vez, o motivo 
foi um desentendimento do técni-
co com alguns dirigentes do Time 
Macho, o que esfriou o clima para 

sua permanência no Príncipe. 
O último – por enquanto – dos 

demitidos foi Carlos Gutemberg, o 
Berguinho, que havia sido contra-
tado para comandar o Palmeira 
de Goianinha no Estadual do ano 
que vem. 

De acordo com a diretoria do 
Verdão do Agreste, clube e treina-
dor haviam acertado um salário, 
mas em menos de 15 dias de ati-
vidade esse valor teria sido consi-
derado insatisfatório pelo técnico. 
Além disso, ele teria pedido con-
tratações de jogador “de peso”, o 
que ia de encontro ao pensamen-
to – e às possibilidades fi nanceiras 
– do time do Agreste. 

Se a base do time segue pra-
ticamente a mesma do que su-
biu para a primeira divisão do Es-
tadual, a comissão técnica teve 
uma pequena mudança. O treina-
dor Fábio Giuntini – que já havia 
treinador o Potiguar de Mossoró 
no Rio Grande do Norte – deixou a 
equipe após a conquista da Segun-
da Divisão. 

Mas o Globo não precisou ir 
muito longe para buscar o substi-
tuto. O escolhido foi Higor César, 

que era auxiliar-técnico. O treina-
dor já está em atividade no clube 
neste fi nal de ano e será o coman-
dante da Águia no Campeonato 
Potiguar.

Essa será sua primeira expe-
riência num clube profi ssional 
de futebol no Rio Grande do Nor-
te nessa função. “Ele está fazendo 
um excelente trabalho e essa opor-
tunidade foi bem dada a ele”, des-
taca o presidente do clube, Marco-
ne Barretto.

COM POUCO MAIS de um ano de nas-
cimento, o Globo Futebol Clube 
estreará na primeira divisão do 
Campeonato Potiguar. O clube de 
Ceará-Mirim é presidido pelo em-
presário Marcone Barretto, que já 
conta os dias para ver seu time 
entrar em campo em 12 de janei-
ro, no duelo contra o Alecrim, no 
estádio Barrettão. Três dias an-
tes, o ABC abre a competição em 
jogo isolado diante do Palmeira de 
Goianinha.

A aposta da direção é alta: con-
seguir a classifi cação para a Série D 
do Brasileirão já na próxima tempo-
rada. “Esse sempre foi o nosso obje-
tivo e acho que nosso grupo tem to-
das as condições de conseguir”, diz 
confi ante Marcone Barretto.

Por isso, o clube, campeão da 
Segunda Divisão do Estadual em 
cima do Atlético de Potengi em se-
tembro passado, manteve a base e 
se reforçou com alguns nomes co-
nhecidos do futebol potiguar. O 
principal deles é o lateral-esquer-
do e meia Renatinho Potiguar, que 
disputou a Série B pelo América 
e teve passagens marcantes por 
ABC e Alecrim.

Renatinho tem 31 anos e esta-
va sem clube desde que foi dispen-
sado do Alvirrubro na reta fi nal da 
Segundona deste ano. O jogador é 
natural de Ceará-Mirim e defen-
derá um clube profi ssional de sua 
cidade natal pela primeira vez na 
carreira.  “O Renatinho estará co-
nosco”, garantiu Marcone Barretto.

A confi ança para uma boa 
participação no Campeonato Po-
tiguar vem da manutenção de 
parte do elenco da temporada 
passada. Com isso, Marcone Bar-
retto pensa até em ir mais longe. 
“Vamos entrar junto com ABC e 
América nessa briga [pelo estadu-
al]”, diz.  A pretensão do mandatá-
rio é contar com 30 jogadores no 

elenco da Águia (mascote do clu-
be) em janeiro. 

Além de segurar parte do time 
campeão neste ano, Marcone ain-
da promete a contratação de mais 
dois atacantes (que preferiu não 
revelar os nomes) e na aposta efe-
tiva nos atletas das categorias de 
base. “Teremos também no time 
profi ssional mais 12 jogadores das 
categorias de base, que é a nossa 
principal função desde que chega-
mos aqui”, comenta.

Mas Renatinho Potiguar não é a 
única fi gurinha carimbada do Glo-
bo para o Estadual 2014. Outro re-
forço já anunciado foi o goleiro Sér-
vulo – que inclusive teve seu nome 
anunciado no Bid da CBF. O jogador 
é cria do São Gonçalo e teve seu me-
lhor momento na carreira quando 
defendeu o América nas últimas ro-
dadas da Série A em 2007. Destaque 
no Alvirrubro, foi negociado com o 
Atlético-MG e depois passou por 
clubes como Bragantino, Luverden-
se e Campinense, antes de voltar ao 
Rio Grande do Norte.

Além dele, o zagueiro Róbson 
(ex-América e Alecrim), o atacan-
te Romarinho (emprestado pelo 
ABC), o experiente atacante Didi 
Potiguar (ex-Corinthians de Cai-
có e Santa Cruz) também fazem 
parte do grupo que tenta fazer his-
tória com o Globo. Outros nomes 
que já passaram por clubes da ter-
ra, como Miller (ex-Alecrim) e De-
lano (ex-ABC), também estarão no 
clube na próxima temporada.

BARRETTÃO
O Barrettão será um dos alia-

dos do Globo para o Estadual de 
2014. O estádio foi utilizado pelo 
América nesta temporada, mas 
não caiu no gosto da torcida alvir-
rubra após a goleada para o Atlé-
tico-PR por 6 a 2 na Copa do Bra-
sil e a perda do título estadual para 
o Potiguar nos pênaltis. Duran-
te todo o primeiro turno da Sé-
rie B, o clube só conseguiu uma 
vitória (diante do ASA) e depois 

voltou a atuar no Nazarenão, em 
Goianinha. 

Sem conseguir vencer, o está-
dio passou a ser alvo de críticas de 
jogadores e direção técnica, prin-
cipalmente quanto ao estado do 
gramado. Segundo Marcone Bar-
reto, o campo melhorou, mas não 
houve mudança ou reforma no 
gramado.

“A gente não fez absolutamen-
te nada em relação a isso. O gra-
mado só deixou de ser utiliza-
do com tanta freqüência como 
era antes”, diz e explica os moti-
vos que faziam o campo ser alvo 
de críticas:  “O América jogava e 
treinava, às vezes, lá, assim como 
o time sub-20 deles também atu-
ava no estádio. Além disso, ainda 
tinha as atividades do Globo e das 
categorias de base”.

LEONARDO ERYS
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

ELES NÃO ESTÃO 
PRA BRINCADEIRA
/ DEBUTANTE /  TIME CRIADO HÁ POUCO MAIS DE UM ANO PELO EMPRESÁRIO 
MARCONE BARRETTO, O GLOBO ESTREIA NA PRIMEIRA DIVISÃO DO ESTADUAL E 
APOSTA ALTO PARA CONSEGUIR CLASSIFICAÇÃO À SÉRIE D DO BRASILEIRO

DANÇAS DAS CADEIRAS 
ANTES DA FESTA COMEÇAR

APOSTA NO TREINADOR 
HIGOR CÉSARVAMOS ENTRAR JUNTO 

COM ABC E AMÉRICA 
NESSA BRIGA [PELO 

ESTADUAL]”

Marcone Barretto
Presidente do Globo

 ▶ Time do Globo em jogo-treino contra o América

 ▶ Renatinho Potiguar é o grande 

destaque da equipe do Barrettão
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